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—  A V E N Ç A  —

NÃO PASSARÁ! . . . Cinco (te 0utubro
Em um artigo turístico sobre o 

Castelo da Feira, inserto no Janei
ro, acompanhado de boas fotogra- 
vuras, voltou a teima — de que, 
deste castelo, «teria partido» a in
dependência de Portugal.

A  frase condicional, «teria par
tido», é abonada pela autoridade 
do patriarca da História de Portu
gal, Alexandre Herculano.

E’ evidente que todos nos curva
mos perante o alto saber do mes
tre. Não é, porém, de consentir 
que, à sombra de uma «hipótese», 
se especule. E especulação é que, 
à sombra da dita hipótese, se dê 
destaque a este raciocínio, formu
lado no citado artigo do Janeiro :

*Não há documentos a compro
var ter sido o Castelo (da Feira) 
o foco da conspiração; mas onde 
eles faltam, a tradição faz his
tória*.

Pretende o autor do artigo, di
zer na sua:

A  tradição está a favor do Cas
telo da Feira. Ele foi «o fulcro da 
conspiração que levou o jovem 
Afonso Henriques a revoltar-se».

Semelhante afirmação está er
rada!

A  verdadeira tradição está intei
ramente pelo Castelo de Guima
rães!

Oito séculos de história pátria 
proclamam, ter sido o Castelo de 
Guimarães o fulcro do notável mo
vimento de resgate da suzerania 
de Afonso VI, de Leão e Castela, 
pela independência do condado 
portucalense.

Só uma falsa tradição contes
taria esta verdade histórica!

Ainda mesmo que tivéssemos de 
aceitar o conde Ermigio Moniz, 
alcaide do Castelo da Feira, como 
uma figura central da conspiração 
que projectou a Batalha de S. Ma- 
mede, mesmo assim não se deslo
cava a primazia que, no sucesso 
bélico, teve o Castelo de Guima
rães.

Anda este feito, celebrado no 
Canto camoneano:
De Guimarães o campo se tingia,
C'o sangue próprio de intestina guerra

Todos quantos não ignoram a 
história da fundação da nacionali
dade, sabem ter sido o conde 
D. Henrique e sua esposa, a Rai
nha D. Teresa, o germe da inde
pendência de Portugal .  Mesmo, 
depois da morte do conde D. Hen
rique, a Rainha viúva continuou, 
sem descanso, lutando pela inde
pendência— contra tudo e contra 
todos 1

Sendo, pois, estes factos, valores 
incontroversos da História, é aju
dado por eles que a tradição sus
tenta, há òito séculos, — ter sido 
Guimarães o fulcro central de todo 
o movimento que projectou a in
dependência do condado portuca
lense.

Aceita-se que os alcaides dos 
castelos (ta Feira e de Neiva, apoias
sem o imante D. Afonso. Igual- 
mente o/ajudaram outros grandes 
cavaleiros, tomando na conspira
ção papel destacante o Primaz, 
arcebispo de Braga, em cuja Sé — 
afirmam os bracarenses — se jun
taram os magnates, antes do prélio 
de S. Mamede.

Tudo isto o vem afirmando a 
tradição, há oito séculos.

Ter-se-á formado no Castelo da 
Feira outra memória que rebata a 
tradição fulgurante do Castelo de 
Guimarães ?

Quando nasceu, desde há quan
tos anos se fala nessa tal tradição 
da Feira?...

E não se olvide este outro facto 
de natureza histórica, anterior à 
Batalha de S. Mamede:

Posto duro cerco ao Castelo de 
Guimarães pelo rei D. Afonso VI, 
a atitude tomada por D. Afonso 
Henriques, não teve a inspirá-la o 
tal Ermigio Moniz, alcaide do Cas
telo da Feira. Dal a legenda da 
lealdade de Egas Moniz.

Acaso a tradição, evocada pelos 
partidários da Feira, desconhece 
esta efeméride da História ? E* de 
admitir que, onde não há His
tória, a tradição a substitue. Mas o 
que abona o Castelo de Guimarães, 
como fulcro principal e precursor 
da independência do condado por
tucalense, não são ecos de tradi
ção, vozes de tradição. São os fas
tos históricos, os sucessos, os acon
tecimentos. Estes falam por si, há 
oito séculos!

Contra esta fundamental certeza, 
por vezes se solta ao sabor dos 
ventos o grito irreflectido:

— Foi, no Castelo da Feira, que 
nasceu Portugal l

Esta «frase feita» embate contra 
as paredes do Castelo de Guima
rães. E este, impávido, manda de

1910-1956
— Aos seus Vivos 

e à Memória dos seus Mortos —

Canta, meu galo (Toiro ! . . .  Alerta ! . . .  E* a Alvorada !... 
Olhai como é Maior a nossa Pátria Amada!
Canta, canta este Sol esplendoroso e rubro !
E ’ o Sol da nossa Alma, é o Sol. Cinco de Outubro !
Ouvi o Povo Herói de olhos alegres, francos,
Os filhos da Ralé que fo i de Guarda aos Bancos,
Como ele canta alto, ardente e com firmeza>
Os Versos Imortais da nossa Portuguesa !
Olhai na galeria imensa da Saudade
As Sombras dos que estão no Campo da Igualdade:
Insignes Professor's, famosos Cientistas,
Poetas singular's e geniais Artistas,
Soberbos Generais, altivos Marinheiros,
Todo esse Escol Maior dos Homens Verdadeiros!
Vede, vede a Bandeira, o símbolo da Raça,
Liberta da coroa, olhai como esvoaça 
Num gritante Arrebol e Verde de Esperança!
Olhai aquela ingénua e tímida criança
Com seus cabelos de oiro, olhos de anil dos céus,
Iluminada em Luz da Luz João de Deus!
Toda esta Pátria, agora, é a Pátria de Camões,
Não são precisos reis nem párias vendilhões !
A escuridão abriu-se em mundos de clareiras,
0 corvo não crocita e já  não há toupeiras!...
Há Vida, há Sol, há luz nos velhos Idealistas 
Crivados de labéus por zoilos e sofistas! . . .
Precisa a Pária só de braços como Anteus!
Quando na terra há Pão na nossa Alma há Deus!

Canta, meu galo dl oiro ! . . .  Alerta ! . . .  E y a Alvorada !.. . 
Olhai como é Maior a nossa Pátria Amada!

Outubro de 1956. Delfim  de Guim arães.

O meu agradecimento

recochete à procedência o grito 
ousado e blasfemo.

Viveu séculos o Castelo de Gui
marães, sem que houvesse quem 
lhe contestasse toda a primazia na 
glória da Fundação. Um dia qui
seram que o Castelo da Feira to
masse a melhor parte dessa glória.

Não lho consente Guimarães!...
Disse o dr. Jaime Lopes Dias, 

no acto inaugural do monumento 
a Viriato, em Viseu:

«Não há muito ainda, houve quem 
contestasse a nossa ascendência 
lusíada, discutisse a origem do 
grande caudilho e pusesse em dú
vida o valor histórico deste lugar 
célebre, a Cava de Viriato*.

Ponho em paralelo este facto, 
com aquele que obstinadamente 
quer fazer crer — foi o Castelo da 
Feira o germe da independência 
nacional.

Não falta quem, à míngua de va
lor próprio, se queira armar com 
o mérito alheio.

Furtos são estes que, não levan
do à cadeia os seus autores, ali
ja-os ao monturo do seu ousio.

Ora pois, assentemos nisto:
Guimarães não dorme! Está aler

ta contra os surripiadores de gló
rias alheias:

O nosso património, de berço 
imortal da Nação, é, pelos Vima- 
ranenses, ciosamente guardado!

Gerações sucessivas o têm pro
tegido. Não será, nesta emergência, 
que o deixaremos profanar, redu
zir.

Toda a Nação encara o Castelo 
de Guimarães como símbolo sa
grado da gestação do reino portu
guês. E este reconhecimento oficial, 
tomou foros de verdade incontes
tada.

Ainda agora, é o Brasil que man
da um seu delegado directo a Gui
marães, na missão diplomática de 
convidar o nosso Presidente do 
Município a ir à capital da Repúbli
ca Brasileira—como representante 
da terra que foi berço da naciona
lidade portuguesa— para ali tomar 
parte num acto da sua vida política 
e administrativa.

Em face destes belos testemu
nhos de homenagem à nossa terra 
vimaranense — como querem que 
eu deixe em* paz e às moscas os 
usurpadores do nosso melhor pa
drão de glória!

C onselhos p rá ticos
B R U N I R

Para esmagar as costuras 
e passar grandes superfí
cies, o ferro deve ser gran
de e pesado. Para as guar
nições, folhos, rendas ter- 
s e -á  um mais pequeno, de 
bico bem pronunciado.

—  0 ferro eléctrido é o

G A ZETILH A
Falta de luz...

( Aos Charadistas)

Não por falta de amizade, 
mas de passá-la não gosto: 
e quedo ali no Proposto, 
carpindo minha Saudade...

E apesar da minha idade, 
à beirinha do sol-posto, 
inda não tenho o desgosto 
de ir morar noutra Cidade...

Mas se fôr p'rà sepultura, 
e a Rua estiver escura, 
é que vai ser alegria !

— Irão levar-me os parceiros 
para as bandas de Caneiros, 
à procura da Atouguia !...

Ortigão.

HORA DE INVERNO
Com o atrazo de 60 mi

nutos nos relógios, começou 
a vigorar na madrugada de 
hoje a hora de inverno.

Com a data de dois de Outubro, 
acabo de receber uma carta que a 
Senhora D. Emilia Barroso dos 
Santos Martins, residente na cida
de do Porto, nos endereçou e que 
merecidamente publicamos:

Senhor P.® ...
Li o seu artigo no «Notícias de 

Guimarães», de 30 de Setembro.

Por Aurora Jardim.

ideal mas não se deve dei
xar à mão das crianças.

— De vez em quando pas
se pela superfície lisa um 
pouco de cera, a fim  de o 
ferro deslisar melhor.

—  Tenha uma tábua de pé, 
que é muito melhor do que 
a mesa. Ponha-lhe um co
bertor e por cima, um pano 
branco bem esticado. O bra
ço para passar mangas e 
golas será coberto da mes
ma forma.

Pen sam en to
Conhece-se que o homem 

está apaixonado, quand o  
procura não fazer nada que 
desagrade à mulher amada. 
Quando deixa de estar aten
to, é porque do seu peito se 
começa a afastar a chama 
do amor.

M.me de Rieux.

De A n tón io  Sardinha
«Chuva da tarde—melodia mansa, 
desejos vagos de chorar baixinho... 
Voltei aos meus caprichos de criança, 
—só quero, amor, saber do teu carinho!»

«Meu coração doente remoçou-se 
quando o tocaram essas mãos piedosas... 
Chuva da tarde —enfermaria doce, 
aonde vão convalescer as rosas 1»

«Chuva da tarde—aragem de veludo... 
Penas dum an}o que as perdeu voando... 
Oh minha Amiga, como é bom ser mudo, 
se a alma está sonhando um sonho bran-

[do 1»

«Voltei aos meus caprichos de criança, 
—só quero, amor, saber do teu carinho. 
Chuva da tarde—melodia mansa, 
desejos vago* de chorar baixinho!»

Pelo P .‘ Manuel Matos.

Perfeitamente de acordo com o 
mesmo. E para o fim desejado 
junto a pequena quantia de 20$00, 
fazendo votos sinceros para que o 
seu apelo seja compreendido pelos 
demais leitores do jornal «Notícias' 
de Guimarães».

Peço-lhe só uma pequena ora
ção pela alma de meus queridos 
pais,

Atenciosamente, subscreve-se, 
Emilia B. dos Santos Martins.

A minha resposta
Desculpe-me, minha senhora, por 

dar publicidade à sua carta.
Disse Jesus que não veja a mão 

esquerda o que dá a direita..., 
mas também afirmou que é neces
sário que todos « vejam as vossas 
boas obras».

V. Ex.a não foi a primeira, mas 
não quis ser das últimas, a corres
ponder ao meu apelo humilde.

Outros já haviam, pessoalmente, 
acorrido com a sua esmola.

Verifico com profundo prazer 
espiritual que a «a semente caiu 
em boa terra», para me servir de 
uma passagem do Evangelho.

Nem tudo é egoismo, graças a 
Deus.

Ainda há almas que sentem as 
realidades.

Q  Zezito, a quem enviei a carta 
de V- Ex.a, ficará rezande por si e 
por'todos os benfeitores.

A sua primeira missa há-de ser 
por quantos o ajudaram a subir os 
degraus do altar.

E nas terras de África, ensinan
do a doutrina de Jesus aos preti- 
nhos de alma branca, misturando 
os seus suores com as suas fervo
rosas orações, será um candelabro 
ardente, posto por nós, deante de 
Deus.

Eu creio em Deus que esta «boa 
obra» que todos vamos fazer — 
formar um missionário — nos há- 
-de merecer a Eterna Salvação.

Por mim, rezarei sempre pelas 
intenções daqueles que me quise
rem ajudar nesta empresa.

Perdoe o servir-me das colunas 
do jornal para lhe agradecer as 
palavras e a esmola.

De V. Ex.a, com mmita estima, 
PS Manuel de Matos.

E vós, amigos leitores do «Notí
cias de Guimarães», os que já pen
sastes em corresponder ao meu 
apele — não Vos esqueçais.

A esmola redime os pecados, 
disse o apóstolo S. Tiago.

Sei que muitos não querem que 
os seus nomes sejam citados.

Respeitaremos, em absoluto, es
sa modéstia.

Mas,.. que a esmolinha não de
more.

A. L. DE CARVALHO.

COCKTAILL

Novais Teixeira a discursar no jantar

Conforme noticiámos, realizou-se há dias, nesta cidade, um 
jantar de confraternização que constituiu uma festa enternecedora, 
por se haverem reunido em fraternal convívio, muitos amigos de 
infância irmanados nos mesmos sentimentos de sã estima.

Nessa reunião, a que deu motivo a vinda a Guimarães, após 
uma longa ausência de quase trinta anos, do nosso conterrâneo e 
ilustre Jornalista Joaquim Novais Teixeira, a quem saudaram, no 
decorrer do jantar, os srs. A. L. de Carvalho, Francisco d*Assis 
Pereira Mendes, dr. José Pinto Rodrigues, Coronel António de 
Quadros Flores, Manuel Alves de Oliveira, António de Sousa 
Lima, Antonino Dias de Castro e Luís Gonzaga Pereira, seu velho 
professor, o nosso Novais Teixeira disse a todos os presentes, 
seus amigos:

Meu querido professor, rapazes, 
meus amigos:

O Quim Teixeira está aqui de 
novo e presente, como sempre!

Quando o Antonino, este devo
tado Antonino, que todos nós co
nhecemos e apreciamos, me falou 
nesta concentração da minha in
fância, eu logo lhe impus esta con
dição :

Nada de discursos!
E nada de discursos porque, de

pois de toda uma existência passa
da longe de vocês, depois de ter 
atravessado várias vezes os mares 
da terra e da vida, e ter chegado 
finalmente a este lindo e calmo porto 
da minha meninice, o ver-me metra
lhado de adjectivos, sempre since
ros, mas mais ou menos justos, era 
uma passagem na cena que briga
va violentamente com a simplici
dade daquele Quim do Largo da 
Oliveira, com quem vocês cresce
ram juntos, simplicidade, aliás, que 
sempre tenho procurado preservar 
na vida.

Mas, meus velhos amigos, a con
centração familiar — da família da 
minha infância — de que me havia 
falado o nosso Antonino, excedeu, 
de longe, a minha expectativa, e 
parece tambám que a dele.

A força do número, que conven
ce, mas nem sempre vence—como 
diria Oliguer de Unamuno — desta 
vez venceu e obriga-me a dizer- 
•vos duas palavras.

Aqui estou de novo, e aqui estou 
com as minhas cartas de nobreza 
e toda a minha coroa de glória. 
A vida não me aumentou nem uma 
mais.

Todos vocês as conhecem. Ei- 
•las.

Quim Teixeira, neto da D. Ro- 
sinha Sirgueira, filho do Cap. Tei
xeira, sobrinho do General rlores, 
vizinho de sr. Antoninho guardas-

5 DE OUTUBRO
A histórica data da implanta

ção da República Portuguesa foi 
também solenizada nesta cidade, 
por iniciativa de uma comissão 
de Republicanos, com diversas 
manifestações e com um jantar 
de confraternização republicana 
que teve lugar no Restaurante 
Jordão, com a presença de eleva
do número de pessoas, tendo 
aquela reunião decorrido num 
ambiente de fraternidade.

Enviai-a para o «Noticias de 
Guimarães» ou para o Seminário 
de Montariol — Braga.

Quem não quererá confiar à sua 
consciência a beleza de uma boa 
acçào ?

O Zèzito é pobre... mas tem 
uma alma magnífica.

Ele será a «nossa candeia acesa» 
diante de Deus.

Vamos ajudá-lo ?
Responda o nosso coração.
Entretanto, a quantos já ouvi

ram e corresponderam, os meus 
sinceros agradecimentos.

N. da R.
Para o apelo do nosso ilustre 

Colaborador Rev. Padre Manuel 
de Matos, foram recebidos e já en
tregues mais os seguintes donati
vos dos nossos leitores: Francisco 
José Ferreira Barbosa, 20$00; D. 
Maria Félix, 20$00; João Ayres de 
Sousa Pereira Guimarães, 20$00. 

Registamos e agradecemos.

soleiro, nascido na rua da Rainha.
Hoje, um dos maiores de 50 anos 

— meu caro Primo António e um 
dos teus mais aplicados leitores — 
e afilhado, como todos vocês, da 
senhora Aninhas Farinheira. To
dos estes nomes estão irmanados 
no meu espírito.

Foram eles que determinaram a 
minha conduta e formaram a mi- 
nba moral. Porejam pelas paredes 
da minha alma sangue do meu 
sangue. Do meu sangue, sim, até 
à senhora Aninhas. Porque o san
gue dos homens, à força de sauda
de, também se faz ternura nas veias 
da existência.

O pouco que aprendi e o muito 
que vivi não me tiraram a crença 
nos presépios. E lá pelo céu do 
meu sentimento, falando pela boca 
da minha infância, de que me tenho 
alimentado sempre, anda a senhora 
Aninhas, com a sua bela cabeça 
enfarinhada, pedindo indulgência 
ao Sr. Capitão Teixeira para as 
travessuras do menino Quinzinho, 
como Ela me chamava.

*
Eu tenho a mãe mais bonita do 

mundo. A vossa vem logo depois 
da minha. Vocês, que também são 
filhos, compreendem esta minha 
preferência. Vim encontrá-la no 
Porto, uma velhinha linda, fina co
mo o marfim, com os olhos muito 
azuis, muito bondosos, impressio
nantes de vivacidade. A memó
ria, porém, já esvaída. Só restam o 
corpo e algumas estrelas da ma
nhã — da manhã de Guimarães — 
cintilando na noite do seu espírito. 
Já não me reconheceu.

Procurei avivar-lhe a memória:
« Sou eu, o seu filho, o Quim, o 

seu Joaquim /»
— Não — repondeu-me ela — o 

senhor não é o Quim. 0 meu 
Quim está em Guimarães com a 
Avó».

Ora, Guimarães, a palavra Gui
marães, o nome de Guimarães pre
valeceu na sua memória sobre o 
do seu Filho, ou por outra, na lu
minosa inconsciência do recordar 
de sua alma adormecida, permane
cia ainda esta trindade: a Mãe, o 
Filho e Guimarães.

E quando eu, junto de Ela, lhe 
canto o Hino das Gualterianas, 
acompanha-me sem esquecer uma 
nota, e se o interrompo, continua-o 
sòzinha, como num enlevo.

*
Guimarães tem sido sempre tam

bém uma das constantes da minha 
vida. Em toda a parte me dou a 
conhecer como homem de Guima
rães. E, em toda a parte, me co
nhecem como tal.

Quando alguém me pergunta se 
sou português, é do meu hábito — 
e da minha verdade — responder:

«Não, não sou português, sou 
mais do que isso, sou de Guima
rães /»

Com efeito, sou de uma pátria 
pequenina e sólida chamada Gui
marães, que tem por limite Vizela 
e Caneiros, a Penha e a Pisca. O 
resto, meus velhos amigos, é a fron
teira de um outro mundo.

No amor pelos homens, e na de
fesa dos seus direitos e dignidade, 
não reconheço fronteiras. Mas a 
minha Pátria, a Pátria que me faz 
vibrar, a minha Pátria autêntica e 
forte é a Pátria da minha infância, 
é Guimarães!

*

Ainda ontem tive a honra inve
jável — que todos vós invejais, es
tou certo diuo — de beijar a m l o
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Na agonia e morte do Burguês
17) Por EDUARDO D’ALMEIDA.

F a lo u - s e  a c im a  Baízac. P o i s  a s s im  c o m  e le  a c o n te c e u .  
C o m  Balzac, <um  d o s  m a is  p o d e r o s o s  c r i a d o r e s  d a  a r t e  
l i t e r á r ia  e  d o s  m a is  e s fo r ç a d o s  p e s q u iz a d o r e s  d o  c a r á c t e r  
h u m a n o » ,  o  a lt iv o  a r is t o c ra t a  fie l a o  r e a l is m o  a b s o lu t o ,  e  
e le g a n t e  n a r r a d o r  —  Le Sieur de Balzac —  d e  Les Contes 
Drolatiques, e  fe u d a l  n o  s e u  a s c o  p s ic o ló g ic o  e  a t é  m e s m o  
f í s ic o  d o  la v r a d o r  r u r a l ,  d o  p o b r e  jo r n a le i r o  d e  a ld e ia  —  Les 
Paysans, Le Médecin de Campagne — , o  r o m â n t ic o  e  
p ie d o s o  a u to r  d e  Le Lys dans la Vallée e  d e  Séraphita, 
o  im a g in o s o  e m p r e s á r io  d e  n e g ó c io s  e m  p e r m a n e n t e  e s t a d o  
d e  a z a r ,  c a r ê n c ia  e  a m a r g o  d e s e n g a n o ,  e m b u r g u e z a n d o -s e  
n a  fo r m id á v e l  e  g lo r i o s a  c r ia ç ã o  d e  «u m a  c id a d e  in te ir a  —  
u m a  g r a n d e  c i d a d e . . .  fo r m ig a n t e  d e  g e n t e  a p a ix o n a d a  e  
in t e r e s s e i r a » ,  « u m a  c id a d e  b u r g u e s a » ,  o n d e ,  « p e l o  c o m p le -  
x ís s im o  f e n ó m e n o  d a  t r a n s fo r m a ç ã o  p o lí t ic a  e  s o c i a l » ,  s e  
e s t a b e le c e  « u m a  n o v a  a r is t o c r a c ia ,  a  d o  d in h e i r o » ,  < em  q u e  
s e  lu ta  d e s e s p e r a d a m e n t e  p e lo  d in h e i r o » ,  s u b in d o  e  d e s 
c e n d o ,  V e r t ig in o s a m e n te ,  « u m a  g in á s t ic a  a fo it a , u m a  a lta  
a c r o b a c i a  d e  fu n d o s »  e m  q u e  « o  p a r a m e t ro  é  o  b a n q u e i r o » .  
( Fidelino de Figueiredo —  Balzac de C or— s e p a r a t a  d e  
« L a  R e v is t a  d e  E s tú d io s  F r a n c e s e s » ,  U n iv e r s id a d  N a c io n a l  
d e  C u y o  —  n .° 6 — 1 921 ). C o m o  d iz  e s t e  P r o f e s s o r  in s ig n e  
a  b io g r a f ia  r o m a n c e a d a ,  d e  Stephan Zweig ( o  Zweig q u e  
e m  a g ó n ic a  n o s t a lg ia ,  v e n c id o  p e la  d e s i lu s ã o  e  a c o m e t id o  
d e  e s p a s m o s  d a  in c e r t e z a  d o  d e s c o n h e c id o ,  e v o c a r i a  d o c e 
m e n te  o  b u r g u ê s  Mundo de Ontem, e  a  â n s ia  d a  g e r a ç ã o  
in t e le c tu a l m o ç a  p e la  a v e n tu r a  d o  d e s c o n h e c id o  n a  d e l íc ia  d a  
i n c e r t e z a . . . )  —  q u e  e u  s ó  c o n h e ç o  n a  a d a p t a ç ã o  p o r t u g u e s a  
d e  Drei Meister, d e  1920, e  d e  Balzac e  Dickens, n a  ed*  
f r a n c e s a  d e  K r a ,  e  n ã o  d a  o b r a  p ó s tu m a , p u b l ic a d a  c o m  a  
in t e rv e n ç ã o  d e  Richard Friendenthal, e m  q u e  lh e  a t r ib u e  
a  e m u la ç ã o  d e  N a p o le à o  n a  in s a c iá v e l  e  o r g u lh o s a  c o n 
q u is t a  d o  m u n d o  p e lo  p o d e r io  d o  s e u  e s fo r ç o ,  e  t a lv e z  p e la  
a m b iç ã o  d a  o p u lê n c ia  —  n ã o  g u ia  n em  p o d e  a u x i l ia r  s ã o  c r i 
t é r io  à  in t e rp r e t a ç ã o  d a  s u a  o b r a :  c o m o  a  d e s v ir tu a m  Karl 
Marx e  Engels c o m o  h a v e n d o  e la  p o r  o b je c t iv o  a  c o n d e 
n a ç ã o  d o  m u n d o  c a p it a l is t a ,  n a  p u g n a  p e la  l i b e r t a ç ã o  d o  
h o m e m .

E m  Camilo e  Eça a s  f i g u r a s  e  a  v id a  b u r g u e s a ,  d o m é s 
t ic a  e  p ú b l ic a ,  s ã o  e p is ó d ic a s ,  f r a g m e n t á r ia s ,  s e m  im p e d i 
m e n to  d e  u m  ju s to  e  m u ito  a p r e c iá v e l  v a lo r ,  c o m o  depoi
mentos p a r a  a  a p r e c ia ç ã o  h is tó r ic a  d e  t r a n s f o r m a ç õ e s  s o c ia is  
e m  q u e  a  b u r g u e s ia ,  já  d e c a d e n t e  e  m u ito  o u t ra  d o  q u e  
f o r a ,  a té  lo g o  a o  a b r i r  d o  s é c u lo  X I X  e m  P o r t u g a l  e  s o b r e 
tu d o  em  1820, to m a v a  u m a  p a r t e  a c t iv a , a in d a  e n t ã o ,  m e s m o  
a s s im , c o m  c e r t a  p r e p o n d e r â n c ia  s o c i a l — c o m  o  s e u  C ó d i g o  
C o m e r c ia l ,  c o m  o  s e u  T r ib u n a l  d o  C o m é r c io ,  c o m  o  s e u  
J ú ri e le ito  p e la s  A s s o c ia ç õ e s  C o m e r c ia i s ,  c o m  s u a  in t e rv e n 
ç ã o  p o lít ic a , p e la  e n g r e n a g e m  d a s  m á q u in a s  e le i t o r a is ,  n o  
P a r la m e n t o  e  n o  G o v e r n o ,  c o m  o s  s e u s  B a n c o s  e  o s  s e u s  
J o rn a is  d e  g r a v e  p o n d e r a ç ã o ,  m u ito  c o t a d o s  n o  P o r t o  e  em  
L i s b o a .  G r a n d e z a  a p a r e n t e ,  s im u la d a ,  n o  fu n d o  in q u ie ta ,  
p r e s s e n t id a ,  c o m o  t o d a s  a s  g r a n d e z a s  le g i s la d a s ,  o f i c ia l i z a 
d a s  e  b u r o c r a t iz a d a s  n a  ro t in a  d o  m o e d o r  V a z io  d e  g r ã o ,  d o  
r o lo  d e  c o b r e  c o m  o s  d e n t e s  p a r t id o s  em  v e lh a  c a ix a  
d e  m ú s ic a .

E m  Balzac, n ã o .  A  v id a  b u r g u e s a ,  a q u e la  c id a d e ,  q u a s e  
m e tr ó p o le ,  d e  q u e  fa la  o  e m in e n te  Fidelino de Figuei
redo, é  o  t e m a  fu n d a m e n ta l  d a  C o m é d ia  H u m a n a .  M a i s  d o  
q u e  u m  d e p o im e n to ,  é  u m a  v is to r ia ,  u m a  r e c o n s t it u iç ã o  n o s  
m a is  ín t im o s  p o r m e n o r e s  e x t e r n o s ,  a lt a m e n te  p u n g e n t e s  o u  
d e  b u r le s c o  h ila r ,  c o m  u m a  fu n d a  b i s t u r iz a ç ã o  d o  m a is  
s e c re t o  d a s  a lm a s .  E  tan to  q u e  s e m  c o n t in u a d o r e s  p r ó x i 
m o s  e  d ir e c to s ,  e m  r ig o r ,  n em  p o s s ív e l ,  e x e r c e  v a s t a  in f iu ê n -  
c ia  n a  l it e ra tu ra  f r a n c e s a ,  c o m o  em  ló g ic a  a n t e c e d ê n c ia  à  
o b r a  d o  a s s o m b r o s o  Flaubert, d o  fe c u n d o  Zola, d o  e x t r a o r 
d in á r io  Maupassant e  d o  r e f in a d o  Daudet.

O  q u e  e r a  c r ia ç ã o -n a r r a t iv a ,  h is tó r ia  c o n t e m p o r â n e a  
d r a m a t iz a d a  e  c o m e d io g r a fa d a  em  r o m a n c e ,  é ,  d e  e n t re  
t o d o s ,  em  Flaubert q u e  a s s u m e  o  a s p e c t o  e  a s  p r o p o r ç õ e s  
d e  V io le n to  c o m b a t e  d e c la r a d o ,  a l i á s  a p e n a s ,  s u b je c t iv a -  
m e n te , c o m o  u m  d o s  a s p e c t o s  m a is  e v id e n t e s  e  f la g r a n t e s  
d a  in g é n u a  e s t u p id e z  h u m a n a , c o m o  fa t a l id a d e  a z a r e n t a  d o  
D e s t in o .

(Continua).

ao meu querido Professor, Luís 
Gonzaga Pereira. Chamei-lhe Sr. 
Luizinho, como então. Pedi-lhe 
perdão, humildemente, por andar 
há tantos anos a estilhaçar aquela 
magnifica sintaxe que ele me ensi
nou de menino, no Colégio de S. 
Domingos.

Recordo-me que fazia ele na
queles tempos — ele, homem de 
paz! — a guerra dos conhecimen
tos. Nós, crianças, sob o seu co
mando carinhoso e esclarecido, 
éramos os guerrilheiros do apro
veitamento escolar.

Dividia-nos em dois grupos: os 
de Roma e os de Cartago. Eu 
pertencia, ora a um ora a outro. 
Quase sempre fui vencido. Mas 
o que vos posso garantir é que 
sempre fui vencido ao lado do Di
reito. Depois cresci. Caí no seio 
daqueles ilustres Cónegos da Co
legiada, de quem recebi seguro ma
gistério. Dos que então me minis
traram ensino, resta hoje uma re
líquia: o Prof. José de Pina! Eu, 
homem de Guimarães, mando-lhe 
de aqui o meu respeito de cidadão 
do mundo.

Toquei caixa no Pinheiro e bom
bo no Pregão. Aí vai o meu Pre
gão para todos vocês. Muito e 
muito obrigado! Procurei sempre 
não desmerecer da vossa amizade. 
Tornar-me digno de vocês e da 
Terra onde nasci. E como uma 
homenagem à nossa turbulenta ju
ventude, tão rica de evocações, 
entoemos todos à uma — sem fal
tar um só — o hino de S. Nicolau.
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E C O S
das GUALTERIANAS

V
Contava eu acordar no sábado 

aos acordes suaves e vibrantes do 
Hino da Cidade, mas foi engano 
de alma ledo e cego. Acordei, dei
xei o vale de lençóis, saí para a 
rua, dei as primeiras voltas, e nada! 
Nisto, ao sair da igreja de S. Pe
dro, quase dei um salto de alegria 
e quase me veio vontade de dar 
palmas ao respectivo sineiro: foi 
ele o primeiro que inaugurou, bri
lhantemente, as festas da Cidade. 
Receba o meu sincero parabém. 
Ele deu uma alma nova a quem já 
andava desacoroçoado e quase a 
cismar que as festas da Cidade, 
este ano, prescindiam do seu hino 
festivo e alegre. De modo algum 
podia ser... e não f o i !

Dali a pouco não faltavam pelas 
ruas as músicas de casa e as de 
fora, a dizer e a proclamar que 
Guimarães é sempre... Guima
rães !

Também começou bem cedo a 
corrida dos gados para o local da 
feira. Todas as estradas conver
gentes à cidade levavam ao afama
do certame os melhores exemplares 
de gado bovino. Mas a estrada 
mais concorrida desses benéficos 
e incansáveis smigos do lavrador 
devia ser a de Fafe, por onde tam
bém os gados de Felgueiras deviam 
Vir.

Eu não vendo vacas nem bois, 
mas também os não compro; mas 
sou filho do campo, e sugestiona-

Carta 3 uma Senhora (ç  â m a r a  M u n i c i p a l
Minha Senhora:
Sou leitor assíduo do jornal «O 

Primeiro de Janeiro» e uma das 
secções que não deixo de ler é a 
dos « Pequenos delitos» em que 
intervém, como julgador, o M.mo 
Juiz sr. dr. António Quintela, cujas 
sentenças, quer na absolvição, quer 
na condenação, são sempre acom
panhadas de interessantes consi
derações e de salutares conselhos.

Ainda há poucos dias foi julgado 
um crime de difamação, a pretexto 
do qual o referido Magistrado 
aproveitou a oportunidade para 
aconselhar a maior prudência e o 
mais rigoroso escrúpulo perante 
tudo o que disser respeito à digni
dade de quem quer que seja, visto 
que há difamadores que se apro
veitam desse expediente simples
mente a título de vingança ou 
então, por prazer de criarem incom
patibilidade entre pessoas que, por 
qualquer motivo, desejam ver de
savindas e que, portanto, todos 
esses crimes, uma vez provados, 
serão punidos com o rigor da Jus
tiça. Por outro lado, lia-se na mes
ma secção, e a propósito do refe
rido julgamento, o seguinte:

«...Vamos tratar de um proble
ma mais grave — a difamação, que 
o nosso Código pune com rigor. 
Há pessoas que, mercê da maneira 
como falam do seu semelhante, 
originam conflitos graves, alguns 
de perniciosos efeitos. Sem querer 
saber do mal que ocasionam, esses 
«maldizentes», principais culpados 
da desagregação de muitas famí
lias, precisam que o rigor da lei 
penal caia, implacàvelmente, sobre 
as suas cabeças.

Muitas vezes, de um pequenino 
nada a que os «difamadores» dão 
exagerada amplitude é que nascem 
as grandes tragédias morais e ma
teriais, com o seu cortejo de infor
túnios.»

De facto, a difamação é uma das 
mais vis torpezas humanas e so
bretudo quando ela parte de pes
soas que pretendem passar por 
modelos de virtudes, esquecendo- 
-se de que Deus não lhes dará o seu 
perdão, embora procurem espalhar 
santidade no meio em que vivem 
para que, assim, melhor possam 
iludir as pessoas com quem con
vivem.

No entanto, mais tarde ou mais 
cedo, a máscara da hipocrisia trans
forma-se na realidade do que efec- 
tivamente são e, então, principiam 
a rastejar como vermes imundos 
e repelentes, deixando atrás de si 
um passado de miséria e de igno
mínia e terminando por se precipi
tarem no abismo das perfídias hu
manas.

Infelizmente, minha Senhora, es
sas ervas daninhas aparecem por 
toda a parte, razão por que o caso 
de que lhe falo não constitui sur
presa. Pena é, porém, que pessoas 
de boa fé ainda acreditem em cer
tas aparências de pessoas já conhe
cidas como elementos de desagre
gação da fraternidade humana e, 
em alguns casos, da integridade 
do próprio lar. Mas, se o mundo é 
assim, o que lhe havemos de fazer?

Em meu entender só isto: Con
fiar na Justiça de Deus e não dei
xar de ler a secção « Pequenos 
delitos» de «O Primeiro de Janeiro.

Outubro de 1956. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.°

X.
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-me tudo o que com o campo e com 
a lavoura se prende. Tinha pois 
de ir também dar uma vista de 
olhos a tudo aquilo, que era muito, 
mesmo muitíssimo. E fui lá da 
parte de manhã, na hora de maior 
afluência, e da parte de tarde. 
Esta foi quase ao entardecer, 
como melhor diria, foi ao desfa
zer da feira. Ainda havia aqui e 
além raras juntas de vacas, alguns 
bezerros brincalhões, e mais nada!

Mas esta jornada foi mais uma 
romagem de saudade do que ou
tra coisa.

Quantas e quantas vezes eu per
corri as duas avenidas, a que cha
mávamos avenidas dos tristes, na 
amável companhia de tantos ami
gos que já lá estão! Era Mons. 
José Maria da Silva (mesmo antes 
de ser... Monsenhor...), era o 
sempre alegre e interessante Je- 
rónimo Sampaio, era o bom do 
P.® Anselmo, professor do Liceu!... 
Quantas covas abertas em volta 
de mim ! Nessas jornadas, em que 
nós praticávamos à risca o conse
lho dos Salernitanos: Post cresam 
mille passus abrire, também pas
sávamos perto da casa-palácio do 
sr. P." António Jordão, que então 
ainda era vivo. Era, mas agora 
aí está mais uma cova e um cai
xão!. ..

E’ assim a vida!
Oremos pelos que morreram. 

Mas, enquanto tivermos um sopro 
de vida, não nos esqueçamos de 
que temos de ir às festas mais 
luzidas e mais bonitas de todo o 
Portugal... as Gualterianas!

S. A.

flsslool d lo í li ia s  de Suleiardes

SESSÃO DE 29-9-56

A  Câmara sob a presidência do 
sr. dr. José Maria Pereira de Castro 
Fer re i ra ,  tomou conhecimento, 
congratulando-se com a decisão to
mada, da comunicação que por ele 
fora feita e que é do teor seguinte:

“Gostosaménto comunico à Câ
mara que tive ontem a grata visita 
do dr. Cotrim Neto, professor de 
Direito da Universidade do Rio de 
Janeiro e Vereador da Câmara do 
Distrito Federal, que pessoalmente 
veio transmitir-me o convite para 
assistir, como convidado de honra, 
ao Congresso Internacional dos 
Municípios, a realizar no Rio de 
Janeiro, no próximo mês de Fe
vereiro.

Este convite é uma alta e signi
ficativa honra para Guimarães e, 
por esse motivo, exprimi ime
diata aceitação, certo de que in
terpretei e sentir da Câmara Mu
nicipal e de todos os vimara- 
nenses”.

— Em seguida deliberou, além 
do mais:

— Aprovar as propostas a seguir 
transcri tas respectivamente dos 
Ex.mos Presidentes e Vereador dr. 
Júlio Soares Leite:

— E Propondo um voto de pro
fundo pesar pelo falecimento do 
funcionário municipal Vicente Ri
beiro Pinheiro.

— “Considerando que o Cemité
rio Municipal de Guimarães ne
cessita dum ossário, falta que é 
necessário reparar, proponho que 
a Câmara mande fazer o estudo do 
mesmo pela Repartição de Obras 
e que o referido ossário seja cons- 
truido no próximo ano” .

— Mandar proceder por admi
nistração directa à reparação do 
muro do suporte em frente ao Ce
mitério da freguesia de Vizela S. 
Paio;

— Mandar proceder por admi- 
nistação directa á reparação da Es
trada que serve a freguesia de V i
zela S. Paio*,

— Assumir o encargo com a 
aquisição de material a adquirir 
para a colocação da boca de rega 
nos jardins do Bairro Económico 
de Urgezes;

— Conceder diversas licenças 
para obras;

— Notificar o sr. José Machado 
da Silva Paulo, para no prazo de 
trinta dias proceder à demolição 
da fossa existente no prédio habi
tado por António Vieira, sito na 
Rúa P.® Gaspar Roriz n.° i, desta 
cidade;

— Autor i zar  pagamentos no 
montante de 44.373$4o:

SESSÃO DE 4-10-56
A  Câmara reuniu sob a presi

dência do sr. dr. José Maria Pereira 
de Castro Ferreira, que tratou, entre 
outros assuntos, do seguinte:

— Àcerca do oficio recebido da 
Associação Brasileira do Municí
pios, convidando ò Nobre Povo e 
a Municipalidade de Guimarães, na 
pessoa do Ex.mo Presidente da Câ
mara, a assistir ao IV  Congresso 
Nacional de Municípios que se rea
lizará na cidade do Rio de Janeiro 
entre os dias 2 a 10 de Fevereiro 
do próximo ano, e na qual se diz: 
“De facto, Guimarães, que é a cé
lula mater das nacionalidades luso- 
-brasileiras, o núcleo que deu sur
gimento à raça lusíada que tem no 
Brasil, depois de Portugal, com 
mais expressiva afirmação, poderá, 
então, receber o amplexo fraternal 
das jovens comunas desta projec- 
ção americana da energia portu
guesa que se orgulham de repre
sentar” , foi dito pelo Vereador sr. 
José Maria Pinto de Almeida, o 
seguinte:

Ex.mo Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães:

A  comunicação oficial que por 
V. Ex.a nos foi feita de anuência ao 
convite que ao Nobre Povo e à Mu
nic ipal idade de Guimarães, na 
pessoa de V. Ex.a, acaba de ser le
vada a cabo pelo oficio da Associa
ção Brasileira dos Municípios, para 
assistir ao IV Congresso Nacional 
de Municípios, que se realizará no 
Rio de Janeiro, coloca-nos no dever 
das nossas Saudações e na melhor 
situação de valia dos interesses es
pirituais vimaranenses, para não 
esconder por detraz dum silêncio, 
sem virtude e sem grandeza, a le
gítima satisfação e comulado e or
gulhoso reconhecimento da distin
ção que por tal convite, a Guima
rães e a V. Ex.a se confere.

Certamente que a determinada e 
sincera maneira como V. Ex.* se 
prontificou a representar no Brasil 
este nosso glorioso Município, cujas 
são por si só o Brazão duma Raça, 
foi imperioso mandato ao seu co
ração vimaranense e da vontade 
que se revela decidida, ao mínimo 
enunciado duma razão que, se pos
sível, acrecente ainda a Guimarães 
a auréola sagrada de Fundadora e 
guardadora dos valores místicos e 
morais da Pátria Portuguesa.

Inútil consideração seria esta e 
nem V. Ex.a a tome como inter- 
pretativa do que se passano seu co
ração, se a mesma razão de amor 
à nossa Terra, da justa compreen
são dos seus valores e da sua glo
rificação pela escolha dos seus mé
ritos, não passasse também em 
.frémito de vida e de alegria, não

apenas na alma dos que vieram 
para esta sala, com intenção de ser
vir e amar, mas em toda a grande 
alma vimaranense, que por alguma 
razão resumo, representa e anima 
a alma da Nação.

Vai V. Ex.a, levar ao Brasil este 
calor irradiante duma chama que 
se acenda há oito séculos e que se 
não apaga nunca, nem mesmo 
quando sopram maus ventos e as 
sombras se acumulam e que, pro- 
jectada no mundo, revelou pátrias, 
fundou povos, acrescentou impé
rios, na revelação ecunémica dum 
destino de luz e de civilização, que 
se acendeu e foi levado, como tes
temunho e mandato, em facho uni
versal de nacionalidade.

Saídas do seio desta Câmara Mu
nicipal, sejam estas as primeiras 
palavras de saudação e agradeci
mento à insigne Associação Bra
sileira, pelo convite honrosíssimo 
que em igual representação dos 
Municípios de Lisboa e Porto nos 
fez e pela afirmação dum carinho, 
que vai traduzir no imenso abraço 
de irmãos e irmãos.

Também o Brasil tem Santuários 
vivos em que arda a chama que lá 
levamos e que, acrescentada e rú
tila, encha de clarões de humani
dade e afirmações de progresso a 
sua própria vida nacional.

Nesses santuários irá depor V. 
Ex.a Sr. Presidente da Câmara, os 
ex-votos da promessa portuguesa, a 
lâmpada dum amor que se não de
finha, o culto da presença e da 
saudade.

Saudade e presença que serão a 
de tantos que nesta região do Norte 
de Portugal enviam a tantos que 
lá, no Brasil, são a outra parte 
desta grande e bem amada Família 
Portuguesa.

Se a razão que moveu a Associa
ção Brasileira dos Municípios a 
convidar também Guimarães não 
fosse o misterioso liame que prende 
as pátrias e os povos às suas ori
gens e, como tal, o Brasil não qui
sesse ter em V. Ex.a a representa
ção oficiosa do delegado vimara
nense às duas pátrias irmãs, bas
tava que a ida àquele querido País 
fosse para V. Ex.a a romagem do 
sentimento vimaranense e marca- 
damente minhoto, que o acam- 
panharia numa vibrante manifes
tação de solidariedade e de unidade 
fraterna, nos objectivos raciais 
dessa viagem.

Mas de mais alto nos toca a gra
ça fundamental dessa romagem.

— E’ Guimarães a proclamar no 
Brasil a afirmação de imortalidade 
da vitória da Raça conseguida nos 
campos de S. Mamede, ali junto ao 
Castelo onde nasceu Portugal;

— E* Guimarães a associar o 
Brasil a uma glória mútua, a di- 
vidi-la com ele e convidá-lo, por 
sua vez, à comunhão sagrada dos 
mistérios das origens e dos desti
nos comuns.

De mais alto nos toca a graça de 
Fundadores das duas nações;

V. Ex.a, Sr. Presidente da Câma
ra, sentiu, nós sabemos que sim, 
no seu coração e teve na sua inte
ligência a assistência ao espirito de 
Guimarães ao aceitar o convite 
honroso.

Sejam estas palavras para lhe 
agradecer a pronta determinação 
da anuência e aceitação do que 
deve constituir o mais relevado e 
grato preito de todos os vimara
nenses, reconhecidos com V. Ex.a, 
à elevada homenagem que é pres
tada.
a) José Maria Pinto de Almeida.

A  Vereação manifestou o seu 
inteiro aplauso às considerações 
expressas e a Câmara deliberou se 
desse conhecimento de teor daacta, 
nesta parte, à Associação Brasileira 
dos Municipios na pessoa do Ex.mo 
Sr. Dr. Cotrim Neto.

A  Câmara deliberou, além do 
mais:

— Agradecer as felicitações re
cebidas da Câmara Municipal de 
Fafe pelo funcionamento no Liceu 
desta cidade do 3.0 ciclo do curso 
secundário;

— Assumir os encargos respei
tantes aos trabalhos a mais pro
venientes da alteração da rede de 
esgotos do Bairro Velho d’Arcela, 
no montante de 35473$3o;

— Conceder várias licenças para 
obras:

— Autor i zar  pagamentos no 
montante de 70.030100.

Liceu Nacional 
de Guimarães
Encontram-se já matriculados e 

a frequentarem a Secção de Ciên
cias (alínea F. do Liceu Nacional 
de Guimarães, 17 alunos, aguar
dando-se a transferência de bas
tantes mais alunos a quem foi dado 
já o respectivo despacho de trans
ferência.

Já se encontram em serviço no 
mesmo Liceu os seguintes pro
fessores de serviço eventual: 

i.° Grupo, D. Maria Joaquina 
Homem Simões, D. Maria Guilher- 
mina Martins; 2.0 Grupo,D. Maria 
EugéniaPrazeres Botelho; 3.0 Gru
po, D. Aríete Dias de Castro Por
tugal; 4.0 Grupo, Dr. Jorge Bran
dão Basto*, 6.° Grupo, Dr. António 
Torres Magalhães e D, Maria Lour»

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

- - - - IB IE , H 15 E 8 '3  21,30 I D E » - - - - -
H oras d e  D esespero
com Humphrey Bogart e Martha Scott 

(Eipectáeulo para maiorea de 18 anos)

V E I E I ) ,  5 ■* fl'3  21,30 BOROS
C i n e m a  S o o  p  e

A MÃO ESQUERDA DE DEUS
com Humphrey Bogart e Genne Tiemey 

(Espectáculo para maiorea de 13 anoa)

OIIINIO-FEIRB, l l - I T B  21,30 BOROS 
V i s t a  V i s i o  n

Horizontes Desconhecidos
com Fred Mac Murray e Donna Reed 
Um espectáculo inolvidável

de aventuras constantes 
(Espectáculo para maiorea de 13 anos)

B  E  N Q A Z  I
com Richard Conte e Mala Powers 

Uma espantosa aventura 
578 (Espectáculo para maiorea de 13 anoa)

f lo ííd a s  de 6 u M e s  n .°  1 2 9 2 - 7 - i o - i s s o

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
S e c r e t a r ia  J u d ic ia l

A N Ú N C I O
l.a publicação

P o r  e s t e  s e  a n u n c ia  q u e  
p e lo  l . °  J u íz o  d e  D ir e it o ,  2 .“ 
S e c ç ã o  e  n o  p r o c e s s o  d e  a c -  
ç ã o  s u m á r ia ,  e m  e x e c u ç ã o  d e  
s e n t e n ç a ,  q u e  B E R N A R D I N O  
A L V E S  M A R I N H O ,  c a s a d o ,  
c o m e r c ia n t e ,  d e s ta  c i d a d e ,  
m o v e  c o n t r a  M A N U E L  D A  
S I L V A  P A T R Í C I O  e  e s p o s a  
M A R I A  D A S  N E V E S  P A T R Í 
C I O ,  r e s id e n t e s  n a  v i la  e  c o 
m a rc a  d e  T o r r e s  N o v a s ,  c o r 
re m  é d ito s  d e  v in te  d ia s  a  
c o n t a r  d a  s e g u n d a  e  ú lt im a  
p u b l ic a ç ã o  d o  p r e s e n t e  a n ú n 
c io ,  c it a n d o  o s  c r e d o r e s  d e s 
c o n h e c id o s  d o s  d ito s  e x e c u t a 
d o s ,  p a r a  n o  p r a z o  d e  d e z  
d ia s ,  p o s t e r io r e s  a o s  d o s  é d i 
t o s ,  d e d u z ir e m  o s  s e u s  d ir e i 
t o s  n a  a lu d id a  e x e c u ç ã o .

G u im a r ã e s ,  2  d e  O u t u b r o  
d e  1956.

O Chefe da 2.® Secção,

Maurício da Ponte Machado.

V e r i f i q u e i :
O Juiz de Direito 

do l.° Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro. 576

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

IN D S C ilE IB E R  S C.s, 1 . »
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
TELEF.fg^p7 2,404 PORTO

des Martinho Carneiro; 8.° Grupo, 
Dr. José de Oliveira Faria Fer- 
nandes de Freitas; 9.0 Grupo, Ar- 
quitecto Vasco Soares Costa Rosas 
aa Silva.

E s c o l a  I n d u s r r i a l  
e  C o m e r c i a l

Encontram-sejá nomeados para 
a nossa Escola Técnica, os seguin
tes professores: Efectivos, i.° gru
po, dr. Abílio Camões da Costa 
Carvalho; 8.° grupo, dr. Albano 
Monteiro Soares. Provisórios, 6.° 
grupo, Egídio do Nascimento Pi
res; 2.° grupo, eng.° Fernando Au
gusto Flores de Matos Chaves; 
5.0 grupo, Pintor Joaquim Teixei
ra; io.° grupo, dr. José Lopes Cra
veiro da Costa; 3.0 grupo, Arqui
teto José de Sousa Lobato; i i . °  
grupo, dr.a D. Octávia de Brito Na
varro Pericão e dr.a D. Maria da 
Glória Ribeiro Cabral Sampaio; 
8.° grupo, dr.a D. Maria Luísa de 
Oliveira; 7.0 grupo, D. Virgínia do 
Carmo Almeida.

— Entre os novos professores 
contam-se os nossos prezados con
terrâneos e amigos srs. eng.° Fer
nando A. Flores de Matos Chaves 
e Pintor Joaquim Teixeira, aos 
quais felicitamos muito especial
mente,
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PANORÂMICA
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

Á Pesquisa Científica
Há sessenta anos, a pesquisa era 

limitada a alguns espíritos criadores 
que trabalhavam especialmente nas 
Universidades; hoje, porém, é pedra 
de toque da indústria moderna. De 
facto, os cientistas, trabalhando iso
ladamente, guiados pela intuição, 
interessavam-se mais em aumentar 
os seus conhecimentos do que em 
encontrar aplicações práticas para 
eles.

Presentemente, procura-se realizar

sobretudo trabalho de equipa, quer 
nas Universidades quer na indústria. 
Nas universidades e institutos cien
tíficos o trabalho fundamental con
siste na aquisição de conhecimentos 
e, em muitos países, é frequente
mente realizado por iniciativa e a 
expensas de empresas particulares.

Na indústria, porem, é necessário 
trabalhar 11a aplicação dos conheci
mentos adquiridos, e a pesquisa in
dustrial é realizada por grupos que

Examinando, num laboratório da SHELL, amostras colhidas durante perfurações 
realizadas em África

P O R IA  - CHAVES
Acessórios: — 25 cm. de tecido 

grosso, 25 cm. de tecido para forro 
e 25 cm. de entretela; fita  para 
debruar, um pequeno fecho e uma 
argola para as chaves.

O modelo compõe-se de quatro 
peças: 1, parte de cima; 2, parte 
de baixo; 3, tira ; 4, tira  (porta- 
-chaves).

Execução: — Depois de ter cor
tado as peças n.os 1 e 2 em tecido 
grosso, forro e entretela, corte a 
peça n.° 3 somente cm tecido grosso, 
e no tecido do forro. Cosa a en
tretela entre o tecido grosso e o 
forro da3 peças 1 e 2.

Na peça n.° 3, cosa o tecido e

0 forro juntamente. Debrue com a 
fita as duas extremidades e faça 
uma casa (como indica o modelo), 
por onde passará a pequena tira 
que segura as chaves. Cosa a peça 
n.° 2 (parte de baixo) à n.° 3, 
debruando, e a seguir una a peça 
h.° 1 (parte de cirna) à peça n.° 3, 
debruando igualmente.

Prepare a peça n.° 4 (para segu
rar as chaves), cortando uma tira  
de tecido de 16 cm. de compri
mento por 3,2 de largura; dobre 
a tira em duas, ao comprimento, 
e faça uma costura a 2 mm. do 
bordo. Numa extremidade, cosa a 
argola (onde serão postas as cha
ves), passe a tira  para o interior 
do porta-chaves, pela casa, e na 
outra extremidade cosa o fecho. 
Cosa a argola à ponta do tecido 
(conforme a fotografia).

Ponha as chaveâ 11a argola, e 
coloque-as dentro do estojo, mo
vendo a tira  com o fecho, fe
chando o estojo.

estudam sistematicamente aquelas 
possibilidades técnicas que se apre- 
lentam economicamente viáveis.

A pesquisa industrial exige grande 
número de especialistas experimen
tados, mas não pode dispensar os 
cérebros criadores que constituem o 
núcleo de cristalização e síntese das 
novas ideias. Os laboratórios indus
triais, como as universidades, torna
ram-se assim fontes de conhecimen
tos bá.icos que, por sua vez, contri
buem para a introdução de novas 
ideias na ciência pura.

A pesquisa desempenhou um pa
pel fundamental no desenvolvimento 
técnico da indústria moderna.

Durante o último quarto de sé
culo, e especialmente durante e desde 
a guerra, a procura de produtos 
químicos e de produtos petrolíferos 
ae alta qualidade tornou - se tão 
grande e os problemas provocados 
tão complexos, que a indústria do 
petróleo sentiu uma crescente neces
sidade de adquirir e aplicar conhe
cimentos básicos.

O pessoal empregado nos traba
lhos de pesquisa do Grupo Shell 
aumentou na última década, de cerca 
de 3.000 para quase 5.000, e o 
número de laboratórios cresceu de 
9 para 14.

Durante o ano de 1955, .todas as 
actividades de pesquisa agrícola da 
Shell estavam concentradas em In 
glaterra, no Centro de Pesquisa Agrí
cola de Woodstock; a aquisição da 
Petrochemicals Ltd. ofereceu novos 
objectos de pesquisas, tendo sido de
pois criado em Torrance (Califórnia) 
um novo centro para pesquisas no 
campo da borracha sintética.

Em estreita cooperação com os la
boratórios de pesquisa realizaram-se 
em vário3 países trabalhos relativos 
ao desenvolvimento da aplicação de 
processos e produtos, trabalhos que 
são levados a cabo pelas refinarias, 
laboratórios, etc., das Companhias 
do Grupo Royal Dutch / Shell.

Entre os resultados obtidos atra
vés dos trabalhos de pesquisa reali
zados pelo Grupo durante a última 
década, podem citar-se os conheci
mentos adquiridos quanto aos modos 
de formação e migração do petró 
leo; a melhoria dos métodos geofí 
sicos; 0 registo e interpretação dos 
dados sísmicos; a prevenção da cor
rosão nos poços petrolíferos; os no
vos tipos de equipamento para per
furações e nivelamento de produção 
dos poços; as técnicas especiais cria
das para a abertura de poços sub 
marinos, etc.

Dedicou-se ainda particular aten
ção à criação de processos que per 
mitissem a produção de maiores 
quantidades de produtos de cada vez 
mais alta qualidade, a partir das 
matérias primas disponíveis. O equi
pamento necessário para atingir este 
objectivo era constantemente modi
ficado e melhorado. Exemplos t í 
picos são a coluna de distilação 
«Grid Tray» e o «Rotating disc con- 
tactor» para extraeção de dissolven
tes.

Os resultados mais evidentes fo
ram obtidos na melhoria de quali
dade do3 produtos. As gasolinas de 
elevado índice de octana, contendo 
um aditivo especial, proporcionam 
um menor consumo e uma marcha 
mais suave do motor. Os lu b rif i
cantes com aditivos, que aumentam 
de facto a vida do motor, facilitam 
o arranque e diminuem o consumo 
de gasolina.

Além de tudo isto a Shell leva 
também a dianteira 110 desenvolvi
mento das turbinas a gás, que hoje 
desempenham importante papel nos 
transportes e 11a indústria.

Nos laboratórios dessa empresa 
foram experimentados novos «pesti
cidas».

Também os insecticidas Aldrin e 
Dieldrin encontram cada vez mais 
vastas aplicações — tome-se como 
exemplo o controle das pragas dc 
gafanhotos.

Os laboratórios do Grupo estão 
activamente empenhados 110 desen
volvimento da croinatografia de sis
temas gás-líquido, novo método para 
a análise e pesquisa de misturas 
de hidrocarbonctos leves.

A facilidade de utilização dos isó
topos radioactivos das pilhas atómi
cas levou à introdução de novas 
técnicas dc investigação nos várioe 
campos de indústria.

Obtiveram-se resultados valiosos 
com a aplicação destas técnicas, 
nomeadamente na determinação do 
desgaste dos motores e do meca
nismo de reacção dos catalisadores 
nas unidades de «Cracking» cata
lítico.

As instalações de energia atómica 
do futuro necessitarão do auxílio da 
pesquisa petrolífera para resolver 
novos problemas no campo da lu
brificação, das necessidades de ma
terial e das técnicas de operação.

SERVINDO
A

LAVOURA

I
CARO LAVRADOR:

Pinta amarela, lapa, al
godão, icéria, etc., são 
nomes por que são co
nhecidas algumas cocho- 
nilhas que tão grandes 
prejuízos causam, por ve
zes, nos pomares de ci
trinos. Quaisquer destas 
cochonilhas têm, no en
tanto, os seus inimigos 

naturais; estes inimigos, chamados 
depradadores, não são mais que ou
tros insectos que, em condições nor
mais, são suficientes para manter 
uma defesa natural contra as mal
fadadas cochonilhas.

O pior é que, frequentemente, 
existe entre estes dois tipos de in 
sectos — cochonilhas e seus depra
dadores — uma terceira espécie, que 
vem comprometer o equilíbrio esta
belecido entre a praga e os depra
dadores. Este insecto, cuja aparição 
é tão inoportuna como prejudicial, 
é a formiga argentina, que se ali
menta dos sucos açucarados excre
tados pelas cochonilhas. Como que 
em troca desses sucos, a formiga 
persegue e mata os depradadores 
das cochonilhas, contribuindo assim 
para a proliferação destas.

Se 0 le itor pretende eliminar as 
cochonilhas do seu pomar deve, por
tanto, principiar por evitar a pre
sença dfa formiga argentina nas ár
vores, pois assim dará ocasião a que 
os depradadores entrem em acção 
e comecem a trabalhar para Si 

O le itor já deve ter verificado, 
concerteza, que todas ou quase to
das as árvores atacadas por cocho
nilhas estão, por assim dizer, co
bertas de formigas que sobem a 
essas árvores em carreiros com 
pactos. Experimente pois eliminar 
a formiga argentina — existem já 
hoje insecticidas e métodos de apli
cação que permitem destruir as 
formigas sem afectar os depradado
res das cochonilhas — e verificará 
que as cochonilhas deixarão de se 
de;envolver. Uma aplicação de uma 
calda oleosa virá, então, acabar de 
resolver o seu problema.

(Transcrito do B oletim  A g ríco la , 

publicação mensal da Shell 
Portuguesa).

M EN SAG EN S N À  ESTRADA 

P A R A  A U TO M O B ILIS TA S  EM V IA G E M

No intuito de ampliar a assis- ! 
tência que normalmente presta aos j 
automobilistas, a Shell Portuguesa 
decidiu institu ir, nas suas Estações 
de Serviço e Postos de Abasteci
mento, de todo o País, um Ser
viço de Mensagens que é, ao 
mesmo tempo, uma contribuição 
para o Turismo Nacional.

Esse Serviço, que constitui valioso 
auxílio para o automobilista na 
estrada, consiste na possibilidade 
que passa a ter, não só de receber j 
mensagens que outros automobilistas

SABIA QUE...?
. . .  as reservas petrolíferas des

cobertas até ao fim  de 1955 eram 
suficientes para mais de 33 anos 
de consumo a um nível igual ao 
de 1955 ?

. . .  cinco por cento de todo o

Eetróleo bruto obtido nos Estados 
ínidos é extraído pelo processo de 

injecção de água, que consiste em 
aumentar a pressão interna do ex- 
tracto petrolífero bombeando água 
no subsolo? Calcula-se que em 
1980 essa percentagem subirá para 
25 por cento.

. . .  desde os meados do século 
passado foram produzidos e consu
midos em todo o mundo 12.500 
milhões de toneladas métricas de 
petróleo bruto e gasolina natural?

. . .  cerca de metade dos barcos 
ue passam diàriamente no Canal 
o Suez são navios-tanques?

. . .  os investimentos realizados 
pela indústria petrolífera no mundo 
livre, durante o ano de 1955, atin
giram 2.900 milhões de libras — 
quantia superior aos investimentos 
totais de todas as demais indústrias 
do Reino Unido?

. . .  um simples poço exeperimen- 
tal poderá custar entre £ 20.000 e 
mais de um milhão de libras, e 
que o custo por metro aumenta 
com a profundidade?

. . .  Segundo o «Petroleum Press 
Service», 90 países estão empenha
dos em trabalhos de prospecção pe
trolífera?

► •4

__ no ano passado, o total de
energia fornecida pela indústria pe
trolífera seria suficiente para aten
der às necessidades mundiais, du
rante cinquenta anos, se a média 
do consumo fosse igual à de 1890?

. . .  um novo e profundo canal 
tornou agora o Lago de Maracaíbo, 
na Venezuela, acessível aos petro
leiros transoceânicos de 18.000 to
neladas?

lhe deixem nessas Estações de Ser
viço e Postos de Abastecimento, 
como de escrever outras coiq igual 
finalidade. Além disso, poder-lhe- 
-ão ser dirigidos para ali telegra
mas, cartas ou telefonemas.

Num grande placar d, colocado no 
exterior ou na montra mais desta
cada da Estação de Serviço ou Posto 
de Abastecimento, serão inscritos os 
nomes dos automobilistas que te
nham mensagens a receber, e a sua 
procedência, o que assegura a efi
ciência desta iniciativa.

Vejamos um exemplo da pratica
bilidade deste Serviço: um automo
bilista sai de Guimarães para Lis
boa e a esposa tem, de repente, 
necessidade de lhe dar um recado 
urgente. Calculando o tempo, te
lefona para a Estação de Serviço 
Shell por onde o marido lhe disse 
que passaria e transmite o recado. 
Imediatamente o empregado da Es
tação escreve o nome do destina
tário no placard  colocado no exte
rio r da mesma ou na montra mais 
visível. Portanto, quando o auto
mobilista ali parar lerá o seu nome 
e, declinando a identidade, receberá 
o recado.

Procura assim a Shell tornar ainda 
mais ú til a sua assistência ao auto
mobilista, de acordo com o espírito 
de cooperação já tradicional nas 
suas actividades.

OVOS EM CASCAS  
DE PLÁSTICO

Na última exposição anual de em
balagens, realizada em Atlantic City, 
apareceram n o v a s  e sensacionais 
ideias, incluindo Martinis e Manhat- 
tans metidos em embalagens de ny
lon transparente; sacos de polieti- 
lene para natas, que ocupam apenas 
metade do espaço dos invólucros de 
aço com a mesma capacidade; e — a 
mais estranha de todas — ovos des
cascados metidos à máquina em 
embalagens de polietilene fortes e 
transparentes.

Os ovos podem ser abertos pu
xando-se por uma ' lingueta exis
tente na «casca» para esse fim , ou 
então cozidos dentro das suas «cas
cas» dc polietilene.

Diz-se que os cientistas da Uni
versidade de Cornell, que inventa
ram o sistema, esperam por este 
meio poupar aos criadores de gali
nhas milhões de dólares, fazendo 
com que os ovos quebrados sejam 
tão vendáveis como os inteiros e 
acabando com as quebras em trân
sito.

Os ovos são abertos à máquina e, 
depois de inspeccionados, metidos 
dentro de uns invólucros com o fo r
mato de ventosa; junta-se depois um 
pouco de anidrido carbónico para os 
conservar e em seguida o ovo é 
fechado com uma forte película de 
plástico obtido de petróleo.

Se se deixar cair um destes ovos 
não é natural que se parta — mais 
um exemplo da utilidade de embala
gens feitas de plástico obtido do 
petróleo.

A SHELL PORTUGUESA  
INSTALOU UM «PIPE-LINE» 

SUBMARINO AO LARGO 
DA ILHA DO SAL

A Shell Portuguesa realizou, há 
dias, o lançamento à água, na Baía 
das Palmeiras, Ilha do Sal, de um 
«pipe-line» submarino o qual per
m itirá que os navios-tanques do 
grande tonelagem descarreguem com
bustíveis ao largo da Ilha, com ex- 
cepcional vantagem para o abaste
cimento dos depósitos a li mantidos 
por aquela Empresa para gasolinas 
destinadas à Aviação.

Tal empreendimento, que repre
sentou a colocação de 700 metros 
de «pipe-line» debaixo de água e a 
sua ligação à terra, constitui o 
remate de uma vastíssima série de 
estudos e trabalhos e demonstra 
que a Shell Portuguesa não recua 
perante as dificuldades ou despesas 
de importantes empreendimentos, 
desde que se trate ae acompanhar 
o ritm o de facilidades que se im 
põem pelo crescente desenvolvi
mento dos transportes aéreos inter
nacionais.

0o mergulhadoras duranto a eoloeaçlo do «Pipo-Uno» 
no fundo da haia das Palmeiras
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Estas recordações do «nosso tempo» 
surgem como as cerejas — umas en
cadeadas às outras.

E, assim, lembram-me agora as 
canções que moços e moças, já no 
período do galanteio, costumavam 
entoar quando se juntavam à noite 
nos passeios pelas Avenidas, no 
campo, ou na praia, e esta era a 
da Póvoa de Varzim.

Naquele tempo, naquele ditoso 
tempo, a Póvoa tinha outra feição 
muito diferente, mas muito mais 
pitoresca, com carácter, e sem aquele 
aspecto internacional que vai to
mando, por necessidade de acom
panhar o Prognes^o e atrair os que 
se adaptaram, e nasceram, nesta 
vida nova.

Ainda se ia de comboio que tinha 
o seu término na própria estação 
da Vila, e só muito mais tarde é 
que se prolongou até ao Porto.

Vinha de Famalicão onde recebia 
os passageiros da linha do Minho, 
portanto os do Douro e Porto ti
nham de dar toda essa volta, e os 
de Guimarães desembarcar na Trofa 
e mudar para o do Minho, que em 
Famalicão lhes dava ligação para 
a Póvoa; apesar de todas estas vol
tas, no período dos banhos andava 
sempre u cunha, com bilhetes de 
banhos e de ida e volta, que julgo 
terem desaparecido.

E na estação da Póvoa as tribos 
dos «Canetas e Tambucos», e outros 
que já esqueci, esperavam os seus 
clientes para os conduzir aos seus 
alojamentos, as mais das vezes os 
mesmos de uns anos para os outros.

Não contando outros aspectos da 
Praia, sobressaía o dos «toldos» 
largo3 e espaçosos, onde se reuniam 
as Famílias num convívio já esque
cido, e se conversava, namorava e 
se contraíam amizades de casas de 
todo este Norte, e muitas vezes se 
decidiu o futuro de muitos jovens 
que ali se conheceram, e agora se 
isola cada Família, cncafunda na 
sua barraca privativa.

Esses toldos, de tarde, serviam 
para os Pais de Família jogarem 
renhidas partidas de sueca e solo, 
as Mães conversarem nos assuntos 
ainda correntes, que nunca perdem 
a oportunidade e são sempre os 
mesmos, e a juventude se entreter 
nos jogos de prendas.

Depois do jantar voltavam à 
praia, passeavam ao longo da rua 
do3 Banhos, e à noite uns iam até 
ao Café Chinês, tão conhecido de 
toda a gente do Norte, com os seus 
característicos painéis de feição chi
nesa, que desapareceu não sei por 
que razão e poderia ter sugerido 
uma adaptação, outros então fica
vam ali pela praia em grupos de 
Famílias, continuando os diverti
mentos da tarde.

Já ao entardecer, depois das con
versas, ditos e jogos de praia, a 
juventude passava ao canto em co
ros <jue, sem maestro, nem batuta | 
e naipes musicais, desfiava a série 
de canções em voga vindas das vá
rias Províncias e que dali eram 
difundidas pelas outras terras.

De muitas que por lá se ouviam 
ainda recordo algumas para os meus 
contemporâneos e principalmentc as 
minhas contemporâneas as ensina
rem a seus Filhos.

A mais adequada ao meio, e há 
50 anos muito cantada, era a se
guinte, entoada por uma voz e re
petida, verso a verso, pelo coro:

No mar profundo,
Sobr’as areias,
Cantam sereias,
Quando há luar.
O mar ê lindo,
A noite é bela.
Desfralda a vela,
Vogar, vogar!

Depois o coro geral:
O marinheiro 
Sentado está,
Sempre a cantar 
O trai-la-râ-râ ...

Nas noites de luar, de Lua cheia, 
era a inevitável e romântica ba
lada da Lua, que tanto eucantou 
a nossa juventude:

Sentinela do Céu avançada,
Lá vem a Lu-u-a.

Pelas portas da santa morada, 
Rodando a Lu-u-a.

Tem um manto de estrelas de prata, < 
Suspenso à Lu-u-a.

Sobre a Terra que dorme pacata, 
Aos pés da Lu-u-a .. .

Ou então a encantadora, cheia de 
graça e delicadeza e fina espirituali
dade:

Vai carta, feliz voando,
Lindos olhos tu vai ver, 
Carta põe-te de joelhos, 
Quando te forem a ler.

E o coro:
ue noite serena, 
ue lindo luar,

Que linda barquinha 
Eu vejo no mar.
Vem, vem, 6 meu anjo, 
Fujamos daqui,
Que a noite está bela (bis)
E o amor nos sorri...

Se o grupo de jovens se reunisse 
no campo, em qualquer quinta dos 
arredores de Guimarães, ou até nos 
passeios, à noite, pelas Avenidas, 
se ouvia esta:

uem me dera ser o linho 
ue vós na roca fiais.

Eu dava-vos tantos beijos 
Como vós no Unho dais...

É claro que todas estas canções 
têm a sua melodia, que todos os 
do nosso tempo conhecem e lhe 
adaptam, e os desta geração se as 
quiserem cantar podem pedir às 
suas Avós que lhas ensinem, talvez 
com emoção e a sua lágrima de 
saudade a bailar nos olhos. . .

Agora já pouco ou nada se canta, 
a não ser esta gente da aldeia, 
que se limita a reproduzir o que 
ouve no Rádio, e, assim, esses gru
pos, geralmente só de raparigas, 
causticam-nos com o *Olh'ó polícia 
sinaleiro» e outras deste jaez.

O que sucederia a uma rapariga 
no nosso tempo se a Mãe a ouvisse 
trautear esse tango que diz: *be- 
sa-me, besa-me mucho» . . . ,  ou o 
baião — «cu deitada no teu colo, 
moreno» . . .  ?

Apanhava duas estaladas tesas na 
cara e:

— «Ah! sua desavergonhada, onde 
foste aprender essas cantigasV»__

Bom, nos tempos que correm, es
tas cantigas aprendem-se no Rádio, 
que as difunde com muito mais efi
ciência que as nossas ingénuas can
ções da juventude e . . .  sem cen
sura.
Jugueiros — Felgueiras,
14 de Setembro de 1956. (continua).

A. DE QUADROS FLORES.

BOLSAS DE ESTUDO  
DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA

para um ano de estudos 
no estrangeiro

Um ano de estudos no estrangeiro 
como Bolseiro da Fundação Rotária, 
é a fascinante possibilidade que se 
oferece a um estudante. Os pedidos 
podem ser desde já aceites pelos Ro- 
tary Clubs; as Bolsas incluem todos 
os transportes, instrução e despesas 
de alojamento e instalação durante 
o ano académico de 1957-58.

Qualificações para ser bolseiro:
— Ô pedido deve apenas ser feito 
por intermédio do Rotary Club da 
localidade onde o estudante tiver a 
sua residência permanente.

Os candidatos devem ter 20 a 
29 anos de idade. Devem ter con
cluído um curso superior (ou estar 
no seu último ano), ter altas clas
sificações e um perfeito conheci
mento da língua do país em que se 
propõem estudar.

Devem ser pessoas sociáveis, inte
ressar-se vivamente por assuntos de 
ordem mundial e possuir instinto de 
comando.

As Bolsas de estudo são concedi
das sem preocupação de raça, credo 
religioso ou nacionalidade.

Concorrência dentro do Distrito 
Rotário: — O candidato seleccionado 
por um Rotary Club terá de con
correr à Bolsa Rotária com os can
didatos apresentados pelos restantes
15 Clubs do Distrito 65. O prazo 
para a recepção dos pedidos para 
o ano académico de 1957-58, pelo 
Rotary Club local, termina em 15 de 
Novembro próximo.

Valor das Bolsas já concedidas:
— Desde que o programa foi posto 
em execução, em 1947, em memória 
do fundador de Rotary, Paul Harris, 
as Bolsas da Fundação Rotária fo
ram concedidas a 827 jovens de 
ambos os sexos, naturais de 61 paí
ses da Europa, Âsia, África, Amé
ricas e Ilhas do Pacífico, para es
tudarem em 40 países diferentes. 
O valor de cada Bolsa anual orça, 
em média, por Dói. 2.500 e a 
totalidade das bolsas atribuídas desde 
1947 ultrapassa DÓI. 2.000.000 — 
mais de 56.000 contos.

Embaixadores de boa-vontade: — 
Os Bolseiros da Fundação Rotária 
têm demonstrado ser embaixadores 
de boa-vontade internacional invul
garmente efectivos, não só nas ter
ras onde fazem os seus estudos de 
especialização, mas também nas suas 
pátrias, após o seu ano de estudo.

As Bolsas da Fundação Rotária 
não têm paralelo se considerarmos 
que, com cerca de 9.200 Rotary 
Clubs espalhados por 99 paises e 
regiões geográficas de todo o mundo 
pivre, o estudante está em contacto 
directo com os Rotários e suas fa
mílias durante o ano em que se 
encontra longe dos seus, onde quer 
que esteja a estudar. Assiste às suas 
reuniões, visita os seus lares e lo
cais de trabalho, e viaja tanto quanto 
possível durante as férias escolares. 
Desta forma, vê de perto como vive 
o país que o acolheu e, através 
deste estreito contacto, fixa os fun
damentos duma maior compreensão 
internacional, que é um dos prin
cipais objectivos de Rotary.

Os leaders de amanhã: — Apesar 
da execução do programa estar ape
nas no décimo ano, muitos Bolseiros 
de Rotary patentearam já a pro
messa de poderem muito bem en
contrar-se entre os leaders de ama
nhã:— são professores em Univer
sidades e outros estabelecimentos de 
ensino; entraram ao serviço dos seus 
Governos, no país ou no estrangeiro; 
foram ordenados ministros de Igre
jas de vários credos; estão reali
zando proeminentes trabalhos de in
vestigação; e estão trabalhando em 
situações de comando em diversos 
de actividade comercial ou profis
sional.

Porto, 10 de Setembro de 1956.
— O GoVernador do Distrito n.° 65 
do Rotary Internacional, Domingos 
Ferreiro.

AVÉIZILDINHA-0 ANJO DO SENHOR
Curado deparalisiapor milagre—Só espera vapor milagres

José Pires de Morais e Sousa, 
trabalhava na Cia. Swift de Frigo
ríficos em Utinga. Há questão de 
2 meses e meio sentiu uma tonteira 
no serviço e desmaiou. Transpor
tado para sua residência, à Avenida 
Utinga, 1450, foi constatado pelo 
médico que o assistiu, Dr. Kamar 
Yasbeck, ter sofrido um derrame 
cerebral de extrema gravidade, a 
ponto de lhe ocasionar sangue na 
espinha. O facultativo não teve 
duvidas cm comunicar à família 
que Jo-é Pire3 dificilmente sobre
viveria, tendo poucas horas de vida. 
Caso contrário, ficaria paralítico e 
cego. Na verdade, o doente havia 
perdido a razão e ficado com a 
parte esquerda do corpo completa
mente paralisada, além de cego das 
duas vistas.

«Pedi à Izildinha»
D. Luísa Barretti é vizinha de 

José Pires de Morais e Sousa. Foi 
ela que nos contou o milagre: — 
«Conheço José há vários anos — dis
se-nos aquela senhora — pois sou 
sua vizinha. É um senhor casado ao 
qual muito respeita e estima minha 
família. No dia em que seu estado 
era gravíssimo, me encontrava re
zando no túmulo de Izildinha. Lem
brei-me então de pedir para que 
ele sarasse.

«Depois disso apanhei um pouco 
de água milagrosa do Anjo do Se
nhor, e umas pétalas de rosas que 
encontrara sobre o seu mausoléu. 
As&iin que cheguei a casa do doente, 
sua esposa não teve dúvida em mi
nistrar-lhe a água de Izildinha. 
Desde esse dia José Pires foi melho
rando até que ficou completamente 
são».

«É verdade — afirmou José Pires, 
— estou completamente curado.

«Ainda hoje andei de forma de
sembaraçada, muito embora esti
vesse antes com uma perna pa
ralítica. Não me lembro do que 
me aconteceu, mas sinto outro ânimo 
agora para viver. Fui curado por 
Izildinha».

«É isso, portanto, o que nos 
contam os adeptos de Izildinha.

«Milhares de testemunhos desses 
milagres podem argumentar ainda 
melhor os que, não crendo, pre
tendem implantar a desesperança no 
mundo . . .  ». — 16 de Outubro de 
1952.

G R A
Odete Marue de Mello, residente à 

rua Coari, 8-A, São Paulo, foi fa
vorecida com a cura da vista, que 
estava quase cega; Gasparina de 
Sousa Luz, residente na rua de 
S. Francisco de Paula, 224, São 
Paulo, que recebeu a graça da cura 
de seu irmão que estava com uma 
ferida na perna; Dalila da Silva, 
residente na rua Bueno de Andrade, 
145, S. Paulo, que obteve a cura 
da vista que estava com úlcera e 
não mais foi preciso operar; Maria 
de Lourdes Dias Pinto, residente à 
rua Oliveira, 18, São Paulo, obteve 
a cura de eczema nas mãos e pés, 
e já havia recorrido à medicina sem 
resultado; Lucinda Pacheco, residente 
na rua de Santa Catarina, 703, São 
Paulo, sob a protecção de Izildinha 
recebeu a cura de sua enteada que

Ç  A S
sofria do coração; Clementina Melo, 
residente na cidade de Pederneiras, 
Estado de São Paulo, recebeu a cura 
de seu filho que sofria de ataques; 
Sebastião C. da Silva, residente na 
rua Elza, 5, São Paulo, após seu 
pedido à Izildinha ficou curada de 
um quisto na vista sem operação; 
Maria Luísa Rosa, residente à rua 
Waldemar Martins, 82-a, C. Paulo, 
agradece a graça de ver seu marido 
livre do víci© da bebida; Francisco 
Soares, residente na rua São To
más, 21, São Paulo, estava quase 
cego e após ter pedido auxílio à 
Izildinha, achou-se completamente 
curado; Benedito Vieira da Silva, 
residente em Santo Amaro, que após 
sofrer uma queda era preciso fa
zer três operações e com seu pedido 

i à menina sarou sem operação.

Na nossa Redacção e na L ivraria  L. O liveira  & C.a pode 
ser adquirido pelo preço de 50800 o interessante livro  da auto
ria de Pedro Nuno — «IZ IL D IN H A , O ANJO DO S E N H O R » — 
S U A  V ID A  — SEU  A M B IE N T E  — S U A  É PO C A  — de 374 pági
nas e farta ilustração fotográfica, do qual pelo autor nos foi 
oferecido um lote com fins beneficentes. Destina-se todo o 
produto à Santa Casa da M isericórdia de Guimarães.

Quínzenalmente publicaremos as Crónicas, a 2o .8 das quais 
se publica hoje, relacionadas com a Vida de IZ IL D IN H A , que 
viveu  e morreu em Guimarães, mas cujo corpo foi levada 
mais tarde para São Paulo.

LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL
Excessos degradantes e perigosos

Ninguém ignora nem desconhece 
que, para se verificar uma harmonia 
e até bem-estar 11a existência do 
indivíduo, se torna necessário apli
car à vida prática umas quantas 
regras, sem as quais essa harmonia 
não se pode alcançar.

Mas para que esse conjunto de 
circunstâncias não avassale perigo
samente o indivíduo, também é pre
ciso que este utilize o seu bom 
senso e inteligência, de forma a 
conseguir uma indispensável mode
ração e equilíbrio na realização dos 
seus desejos e necessidades.

Em todas as manifestações da vida 
tem de haver sempre moderação e 
equilíbrio — no comer, no vestir, 
no dormir, no calçar, no fumar, no 
andar, etc. Se essa condição não for 
observada, logo a máquina humana 
se ressente, por vezes com funestas 
consequências.

Vêm estas considerações a propó
sito de uma local que um impor
tante diário do Porto publicou, e 
da qual damos um sucinto resumo. 
Em déterminada localidade do País, 
reuniram-se vários indivíduos — gas- 
tromaníacos de respeito — cujo nú
mero a notícia não relata, e que 
se constituem em grupo, para con
fraternizar todos os anos, aprovei
tando a oportunidade para fazerem 
unia espécie de competição, a ver 
qual deles come mais.

Segundo o mesmo Jornal, o re
ferido grupo consumiu, em dois 
dias e duas noites, os seguintes ali
mentos: 300 litros de vinho, 10 de 
aguardente, 480 pirolitos, 200 cer
vejas, 3 garrafas de genebra e um 
almude de café, 2 carneiros (90 qui
los), 30 quilos de vaca, 25 galinhas, 
2 paios (4 quilos), um presunto 
(6 quilos), 110  quilos de pão de fa
brico caseiro, 10 arrobas de batatas, 
5 arrobas de tomates, 10 quilos de

bacalhau, 176 pimentos, 200 ovos, 
60 queijos, 20 pepinos, 200 almôn
degas, 5 latas de bolacha e 15 li
tros de abafado.

Por sua vez, o comilão-mor e 
herói desta bacanal, ingeriu durante 
o tempo em que decorreu a «festa» 
o seguinte: perna e meia de car
neiro, duas galinhas inteiras e as 
miudezas de mais quatro, 28 ovos, 
69 almôndegas, meio quilo de pre- 
isunto e 800 grs. de paio, 11  quilos 
ile batatas e 8 de tomates, um quilo 
de bacalhau com 29 pimentos, cinco 
quilos de pão, 9 pratos de caldei
rada, 7 queijos, meio quilo de bo
lachas, 21 litros de vinho, 8 deci
litros de aguardente, 19 cervejas, 
3 decilitros de abafado e 12 cafés.

Mais informa a notícia que este 
indivíduo não sofre de qualquer 
doença.

Ora aqui é que não estamos de 
acordo. Ele se não sofre de diabe
tes, deve ter, pelo menos, uma forte 
perturbação mental que lhe permite 
abusar do seu organismo de uma 
maneira tão estúpida e ignóbil, sem 
pensar sequer, no ridículo a que 
estaria sujeito com a divulgação de 
tão extravagante notícia. A cova, 
cedo espera estas pobres criaturas, 
que parecem ter na vida unia única 
aspiração: mastigar e engolir.

Nos tempos actuais, em que uma 
grande parte da população trabalha 
e luta por vezes desesperadamente 
a fim de conseguir uns parcos es
cudos para matar a fome, chega a 
ser um escárnio a maneira como 
certas pessoas levam a vida, co
mendo em dois dias o que muita 
gente não come em dois meses. In
felizes aqueles que colocam o estô
mago acima do seu próprio cérebro 
e da sua inteligência.

É curioso notar que, alguns dias 
após a publicação desta notícia, o
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Centro de Recreio Popular da
C ID A D E  DE G U IM A R Ã E S

Sob a presidência do Sr. António 
Neves Correia Gomes, reuniu no 
dia 21 de Setembro a Mesa da 
Assembleia Geral deste Centro a 
fim de empossar os novos elemen
tos da Direcção deste Centro. De
pois de lido o respectivo auto, foi 
assinado pelos novos directores que 
preencheram as vagas existentes, 
pela seguinte ordem:

Secretário, João José de Azevedo; 
Tesoureiro, Albano Nogueira Gue
des; Vogal suplente, João de Lemos.

Depois de empossados pelo Pre
sidente da Direcção, foram proferi
das algumas palavras, tendo sido 
lido o plano de actividades para 
1956-57.

Os empossades, Srs. João José de 
Azevedo e Albano Nogueira Guedes, 
proferiram também algumas pala
vras.

Ao acto assistiram numerosos só
cios e pessoas amigas dos empos
sados.

Plano de actividades
Vem decorrendo com êxito o plano 

anteriormente fixado, desenvolven
do-se dentro do plano geral deli
neado pela F. N. A. T. e dentro 
das possibilidades do Centro. Den
tro desse plano se realizaram várias 
conferências, que quer pelos temas 
desenvolvidos, quer pelas pessoas 
que gentilmente acederam a proferi- 
-ias, marcaram uma posição de re
levo no meio cultural, a que foi 
dado o devido relevo.

Como no ano anterior, este ano, 
e por comissão expressamente no
meada, se vêm realizando espectá- 
culos de carácter popular, propor
cionando aos trabalhadores em ge
ral cspectáculos a preços acessíveis, 
de carácter cultural e recreativo. 
Espectáculos que se integrara perfei
tamente no âmbito da acção do Cen
tro e em plena concordância com o 
diploma legal que define a sua 
actuação. O mau tempo, porém, 
não tem permitido que às sessões 
de cinema se juntem programas 
vivos de mais fácil e útil com
preensão. Continuaremos, porém, 
procurando cumprir o melhor pos
sível.

Com a entrada da época de In
verno, entrarão em funcionamento 
todas as secções, estando marcado o 
ídia 1 de Outubro para recomeço de 
todas as actividades. A Sede abrirá 
e encerrará a horas convenientes e 
funcionará 0 bufete, salas de jogos.

Recomeçam também os ensaios dos 
agrupamentos artísticos, a fim de 
que adquiram maior número de co

nhecimentos dentro das modalidades 
a que se dedicam os associados.

Abrir-se-á a biblioteca, àltima- 
mente reforçada com algumas deze
nas de livros, destacando-se as obras 
de história pátria, a par de obras 
de ficção. Permitir-se-á a requisi
ção das obras para leitura domici
liária, exceptuando as que pela sua 
natureza tenham carácter reservado, 
cuja leitura só é permitida na Sede.

Do plano cultural para 1956-57, 
teremos:

Mensalmente, palestras ligeiras de 
carácter profissional, orientadas no 
sentido do aperfeiçoamento técnico 
do associado; passatempos artísticos 
para sócios e não sócios, em que 
actuarão os agrupamentos artísticos 
do Centro e outros cuja colaboração 
será pedida.

Também mensalmente, sempre que 
possível, conferências de divulgação 
de conhecimentos artísticos culturais 
e trimestralmente conferências era 
que focarão tema3 dedicados à his
tória, cultura, comércio e indús
tria e agricultura da cidade e seu 
concelho.

Certame etno-folclórico, cujo re
gulamento já foi estabelecido e sub
metido à aprovação da F. N. A. T. 
Este Certame interessará todo o 
concelho de Guimarães e dele se
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procurara organizar um cancioneiro 
próprio e que permita a criação d? 
um grupo folclórico verdadeiramente! 
representativo de Guimarães.

Estudar-se-á ainda a possibilidade 
de organizar na presente época um 
ou mais concertos musicais, para só
cios e não sócios.

Desportos: i
Não tem o Centro possibilidade 

de manter em permanente activi
dade todas as modalidades desporti
vas indicadas pela F. N. A. T. j

O que se tem feito neste campo 
deve-se ao esforço individual e parai 
já teremos de continuar a pedir) 
aos seus cultores o sacrifício da 
continuação. Assim, a equipa dei 
ténis de mesa vai entrar em treinos) 
para a sua entrada 110 campeonatoj 
distrital da modalidade, organizada 
pela F. N. A. T. e se possível ate 
ao Campeonato Nacional.

Concorrer-se-á ao campeonato de 
xadrez.

Abrir-se-á um curso de xadres., 
para todos os sócios que o cjueiranf 
frequentar, 0 qual será dirigido por 
um competente xadrezista.

As Secções de Numismática e Fi
latelia continuarão as suas reuniões, 
podendo nas mesmas tomar parte 
todos quantos a essas modalidades 
se queiram dedicar.
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Associação da Imprensa Regional e Técnica %
(EM ORGANIZAÇÃO) " -

COMUNICADO N.° -1 a,
Ao constituir-se, a Comissão que 

se propõe organizar a «Associação 
da Imprensa Regional e Técnica» 
saúda toda a Imprensa portuguesa 
e confessa-se muito grata pelo apoio 
moral que dispensou ao iniciador 
desta campanha, o confrade A. Vieira 
Neves, no período preliminar.

Verificando-se os bons resultados 
obtidos com os trabalhos prepara
tórios desta Associação, foram cons
tituídas as seguintes comissões:

Comissão organizadora
Dr. Vítor Santos, director do Bo

letim da Casa do Alentejo, Lisboa.
Dr. Alberto Xavier, director de 

O Cronista, Lisboa.
Dr. João Vicente de Oliveira Char

rua, director de Ribamar, Algés.
Cónego Dr. José Filipe Mendei- 

ros, director de A Defesa, Évora.
Visconde do Porto da Cruz, di

rector da Revista Portuguesa, Fun
chal.

A. Garibaldi, director do Jornal 
de Felgueiras.

Adelino Vieira Neves, redactor de 
Linhas de Eivas, Jornal de Moura e 
director do Alentejo Histórico, Ar
tístico e Monumental.

Adolfo Freitas, redactor de O Des
pertar, Coimbra.

Alberto Serra, redactor de Ecos 
de Belém, Lisboa.

Alfredo Cândido, delegado do Car
deal Saraiva, Ponte de Lima.

. Álvaro Valente, director de A Pro
víncia, Montijo.

António Medina Júnior, director 
do Jornal de Sintra.

Benjamim da Costa Dias, director 
de Defesa de Espinho.

mesmo diário inseria a seguinte 
local:

sDayton (Ohio), 11 — Louis An- 
goff, de 25 anos, apostou 20 dó
lares que era capaz de beber de- 
zassei Cocktails em duas horas. Ga
nhou a aposta por boa margem, 
pois bebeu os dezasseis cacharoletes 
em 1 h. e 20 m. Mas daí a bo
cadinho tiveram de levá-lo para fora 
do bar, porque o homem abafava. 
E não tardou que, no passeio da 
rua, o homem sucumbisse».

Torna-se, pois, necessário denun
ciar este e outros dislatas e extrair 
deles aquela lição de equilíbrio e 
sensatez que fazem distinguir o ho
mem dos animais irracionais.

Acima de tudo, cada indivíduo 
deve ter sempre presente a prá
tica de actos que o nobilitem e 
que lhe permitam continuar na so
ciedade com dignidade para si e 
honra para a espécie a que per
tence.

Custódio Baptista Vieira, director d< 
Ecos de Belém, Lisboa. i

Ernesto de Castro, redactor dl 
Democracia do Sul, no Porto.

Eurico Gama, director do Jorna 
de Eivas.

Fausto Gonçalves, redactor do Ba 
lelim da Casa do Alentejo e direc 
tor do Almanaque Alentejano.

Fernando Alrairo Nogueira Vah 
redactor de Os Transportes, Lis 
boa. !

Fernando Duarte, director do Jot\ 
nal dc Rio Maior.

Henrique Fiúza, secretário da Ré 
dacção de Os Transportes, Lisbo^

Joaquim Dias Pereira, redactoj 
de O Castanheirense, Castanheira dj 
Pêra.

Joaquim Rosendo, director de O 
Transportes e delegado de A Tom 
Moncorvo.

José Baptista da Silva, directe 
de Região de Leiria.

José Godinho Cunha, director d 
Jornal de Moura.

José Henriques Mouta, directc 
do Jornal da Beira, Viseu.

Padre Lino de Sousa, adm. e edi 
tor do Jornal da Beira, Viseu.

Luís Sebastião Peres, redactor < 
a Voz de Loulé, O Povo Algarvio 
Comércio de Portimão. !

Nuno Rossini Tristão Rosado, rl 
dactor-principal de Notícias do Cal 
taxo. I

Virgílio Afonso, editor do Come 
cio da Beira, Guarda. .
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Comissão elaboradora 1 
dos estatutos

Dr. Vítor Santos, Dr. João V 
cente de Oliveira Charrua e Fau* 
Gonçalves. '

Comissão executiva
PreTdente, Alfredo Cândido; j
1. ° Secretário, A. Vieira Nev
2 . ° Secretário, Alberto Serra
Tesoureiro, Joaquim Rosendo;
Arquivista, Luís Sebastião Perl
Estuda-se a possibilidade de consl

tuir a Associação nos moldes coop 
rativistas de forma a englobar toa 
os periódicos e a satisfazer as asr 
rações gerais.

Por obsequiosa cedência do dir< 
tor de Os Transportes, foram int> » 
lados provisoriamente na sua B 
dacção — Rua José Estêvão, 61, < 
Lisboa, os serviços de secretaria 1 
Associação da Imprensa Regional 
Técnica, para onde se pede o en« 
de toda a correspondência e u 
exemplar de todas as publicaçõf

No próximo Comunicado compl 
tar-sc-á a constituição da Comissi 
Organizadora, da qual farão par 
todos os colegas que se dignem i  
a sua adesão até 10 de Outubro*
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NOTICIAS DE GU1MARAES

Boletim Elegante

e

e Aniversários natalícios
o Fizeram e fazem anos:
 No dia 5, o nosso prezado ami- 

8 go sr. José de Magalhães Sousa 
e Bastos; no dia 8, o nosso prezado 
 amigo sr. Adérito Fernandes de 
, Oliveira Guimarães, industrial 
i em Braga e a menina Emilia Ma- 

e | dalena, filha do sr. A ntónio Fer- 
 i nandes e da sr.a D. Custódia Costa 
6! e neta do nosso bom amigo sr. 

m José da Costa, de Covas; no dia 
“ 9, o sr. D. A ntónio Paço Vitorino 
* e mademoiselle Maria Fernanda 
u Lopes Pires, filha do nosso pre- 

■ zado amigo sr. Henrique P ires: 
_ no dia 10, a sr.a D. Maria Au- 
 gusta Monteiro Dias de Castro, 
- esposa do nosso bom amigo sr. 
 dr. Mário Dias Pinto de Castro, 

e! e os nossos prezados amigos srs. 
o tenente-coronel Francisco Mar- 

tlns Ferreira, Arnaldo de Sousa 
e' Guise, dr. António Rodrigues da 

Rocha, Paulo Tiago Monteiro 
e Dias de Castro, João Ribeiro 

™ Dias, Pedro de Sousa Carvalho 
* e João Carvalho Martins; no 

dia 11, a sr.a D. Francisco de Oli
veira A breu, mãe do nosso amigo 
sr. Manuei de Freitas, e o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Fer- 

_ nandes, ausente no Brasil; no 
I dia 12, os nossos prezados ami- 

°! gos srs. cap. Henrique Alberto 
de Sousa Guerra Júnior e Ma- 

r| nuel Bastos; no dia 13, os nos- 
sos bons amigos srs. Manuel 
Joaquim Vieira da Cunha Ma- 

 chado (T e ib à o ), eng.° Leonel 
~j Marques Rodrigues e o nosso 

amiguinho F ra n c isco  Albano 
; Gonçalves Dias de Castro; no 
dia 14, os nossos prezados ami
gos srs. Vasco de Freitas Oli
veira Basto e Rogério da Silva 

ĵ Crespo Guimarães e mademoiselle 
• Maria Isaura de Freitas Costa.
r «Notícias de Guimarães» apre- 
 senta-lhes os melhores cumpri- 

mentos de felicitações.

1® Faz anos no próximo diá 11, a 
s sr.a D. Maria da Madre-de-Deus 

Almeida Ribeiro, estremosa es- 
posa do nosso prezado amigo 

3 sr‘ J °sé Torcato Ribeiro Júnior, 
conceituado industrial. 

j Senhora  dotada de um coração 
bondosíssimo, tem sabido ser o 

| amparo de muitas pessoas que 
d, à sua generosa protecçào re

correm.
d, Felicitando a bondosa senho

ra, fazemos votos pela contlnua- 
À ção de sua preciosa saúde.

e

o\ N a s c i  m n t o
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo mas* 
culino, a sr.a D. Maria Celeste 
Rodrigues de Almeida Xavier, es
posa do nosso bom amigo sr. Antó
nio Joaquim Ribeiro Xavier. Mãe 
e filho estão bem. Parabéns.

Ba p t i  z a d o
No pretérito dia 28 de Setembro 

baptizou-se no templo da Miseri
córdia, servindo de paroquial de 
S. Paio, um filhinho da sr.a D. Espe
rança da Cnnha Guimarães Neves 
e do sr. Jorge Sequeira Neves, que 
recebeu o nome de Paulo António. 
Foram padrinhos os avós pater
nos, o sr. António Neves e sua 
esposa, sr.a D. Maria Lídia Se
queira Neves.

Partidas e chegadas
Visitantes ilustres — De visita às 

obras de restauro do Paço dos 
Duques de Bragança, estiveram há 
dias nesta cidade os srs. erg.® Hen
rique Gomes da Silva. Director 
Geral dcs Edifícios e Monumen
tos Nacionais e arquitecto Vaz 
Martins, da mesma Repartição, 
que daqui seguiram para Miranda 
do Douro.

*
Cumprimentámos no domingo, 

nesta cidade, o distinto Pintor Car
los Carneiro.

— Com sua família tem estado 
nas suas propriedades das Pedras 
Alveiras, próximo desta cidade, o 
nosso querido amigo sr. dr. Antó
nio Paul.

— Com sua família regressou das 
suas propriedades de Pico de Rega
lados, o nosso prezado amigo sr. 
Mário de Sousa Meneses.

— Com sua família regressou de 
Vila do Conde, o nosso prezado 
amigo sr. Alberto Costa.

— Regressaram de Monsul os 
nossos prezados amigos srs. Padre 
José Carlos Simões de Almeida e 
Manuel da Costa Pedrosa, com 
sua esposa e de Fão o nosso pre
zado amigo sr. P.® Avelino Pinheiro 
Borda.

— Com sua família tem estado 
nas suas propriedades do Togido, 
em S. Torcato, o nosso prezado 
amigo sr. Rodrigo Fernandes 
Abreu.

— Com sua esposa tem estado 
nas suas propriedades do Corgo, 
em S. Torcato, o nosso prezado 
amigo sr. Comendador Alberto Pi
menta Machado.

— Regressou com sua familia, a 
esta cidade, o nosso prezado ami
go sr. Tenente Diamantino do 
Nascimento Morgado.

— Com sua família regressou 
de Cepàes (Fafe), o nosso bom 
amigo sr. Domingos Cosme Bap- 
tista Vieira.

— Regressou, com sua família, 
de S. Martinho do Dume (Braga), 
o nosso prezado amigo sr. dr. Joa
quim de Oliveira Torres.

— Com sua família regressou 
também de Tendes (Braga), o nosso 
prezado amigo sr. dr. João Fer
nandes de Freitas.

— Com surs famílias regressa
ram da Póvoa de Varzim, a esta 
cidade, os nossos prezados amigos 
srs. eng.° Alberto Costa, dr. Jorge 
da Costa Antunes, dr. João A. Mota 
Prego de Faria, Artur Manuel San- 
toalha, Eduardo Lage Jordão, Os
car Avelino Pires, Francisco de 
Assis Ribeiro da Cunha, António 
Maria Ribeiro da Cunha, Fran
cisco Correia Pinto Lisboa. Al
fredo Correia Pinto Lisboa, Abílio 
Gonçalves, Jaime José Fernandes, 
Manuel C. Martins, Joaquim Tei
xeira, António Guilherme Saavedra, 
Aristides de Barros Ferreira, dr. 
Carlos Saraiva, Júlio Augusto de 
Magalhães Vasconcelos, dr. Gas
par Gomes Alves, Alberto Gomes 
Alves, Eduardo de Oliveira Macha
do, Amadeu de Oliveira Machado, 
António da Costa Pacheco, Plácido 
Pacheco de Miranda, Alexandre 
Teixeira da Silva, António Moreira 
Sampaio, António da Silva Xavier, 
M. Faria, Constantino da Costa 
Lameiras, Fernando Figueiredo, 
Adelino de Castro Costa, Paulo 
Ribeiro da Silva, Joaquim Ferreira, 
Fernando de Sousa Melo, Mário 
Gomes Alves, Aurolino Ferreira 
Alves, Simâo Ribeiro de Almeida, 
Manuel Martins Ribeiro da Silva, 
João de Almeida Ribeiro, Arnaldo 
de Sousa Guise, Joaquim Pereira 
da Cunha, Francisco Fonseca Fer
reira, António Carvalho, Jacinto 
José de Sousa Ribeiro, Armindo 
Ferreira da Cunha, Bento Fer
reira da Cunha, Albino Fernandes, 
José da Silva Maia, António da 
Silva e Castro, Manuel Joaquim

C hás M E D IC IM A IS  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 HERBIS N.® 4 HERBIS N.® 8

Dissolvente do ácido Azia e más digestões Fígado e vesícula
úrico HERBIS N.® 5 HERBIS N.® 9

HERBIS N .° 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal
Regularizador da HERIS N.® 6 HERBIS N.® 10

Circulação Nervos e insónias Tónico do coração
HERBIS N.® 5 HERBIS N.® 7 HERBIS N.® 11

Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave
P A C O T E S  D E  7 0 0  G R A M A S

Preparados exclusivamente com plantas medicinais
segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
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. . .  consulte sempre a «Intercontinental»
— e «poupará tempo, arrelias e dinheiro» 1 
A «Intercontinental» reune secções especializadas de: 
Passagens de avião, navio e comboio, 
em qualquer companhia e para qualquer destino; 
Passaportes individuais e colectivos;
Vistos consulares;
Organização de excursões dentro e fora do país;
Seguros e fotocópias
Moedas e notas de qualquer pais
Papéis de crédito e cupões

Agência de viagens «INTERCONTINENTAL»
8, Rua Ramalho Ortigão — Telef. 20235 e 30011 — PORTO
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da Cunha Machado, Alberto José 
Ribeiro, Humberto Dias Pereira, 
dr. Daniel Nunes de Sá, António 
Alberto Pimenta Machado, João 
Baptista de Sousa, António Tei
xeira de Sousa, Abel Machado 
Faria, Jacinto Teixeira, Alcindo 
Ferreira Martins, Fernando Ribei
ro Martins Guerra, Joaquim Fer
nandes Marques, Sebastião Men
des, Benjamim de Matos, Patrício 
de Castro Henriques, José de Sousa 
Neves, Alberto Adelino Sampaio, 
António J. Gomes Cerqueira, dr. 
Francisco Moreira Sampaio, dr. Al
berto M. Campos Moreira Sampaio, 
Amadeu C. Penafort, João Mendes 
de Oliveira, dr. Francisco Pinto 
Rodrigues, Heliodoro de Freitas 
Guimarães, Angelo de Sousa e 
Silva Madureira, Martinho da Silva, 
José Carvalho de Melo, Luís Men
des Lopes Cardoso, José Mendes 
da Costa Guimarães, Casimiro Fer
nandes, António Gomes da Costa, 
Manuel Simões Sobral, Amílcar 
Lopes, Francisco Alves da Silva 
Lobo, Jesualdo Mesquita Vieira 
de Andrade, Arnaldo Teixeira, 
João Xavier de Carvalho, Alípio 
Ribeiro Souzela, comendador Ma
nuel Ferreira Barbosa, de Joane; 
comendador António Teixeira de 
Melo, de Ronfe; Altino da Cunha 
Guimarães e Joaquim Correia Gon
çalves, de Ronfe; António Faria 
Martins, Alfredo Lopes Correia, 
A lfred o  da Cunha Guimarães, 
Amadeu Torcato Ribeiro, Manuel 
Cosme Baptista Vieira, do Pevi- 
dém; Luís Gonzaga Rodrigues 
Machado, de Lordelo; Manuel 
João de Freitas Ribeiro de Faria 
e Manuel de Sousa Oliveira, de 
Vizela; José Ribeiro de Abreu, 
de Ponte de Serves; João Pereira 
de Magalhães, da Cuca; Capitão 
Francisco Martins Fernandes, Al
tino Dias Pereira, Alfredo Faria 
Martins, dr. João Euiálio Peixoto 
de Almeida, de Braga; Afonso 
Machado, Jerónimo Teixeira de 
Carvalho, Manuel Fernandes, Al
berto da Silva Martins, Inácio da 
Fonseca Ferreira, Eduardo Men
des Jordão, Artur César dos Santos 
Pinheiro, José Simões Lopes, Ma
nuel Alves de Oliveira, José Mon
teiro, António Augusto Martins 
Faria Torres, José de Oliveira, Fe- 
liciano de Oliveira, de S. Torcato; 
António da Silva Cardoso, de Ai- 
râo; João Leite Coelho de Lima, 
do Pevidém; José Teixeira, de 
Moreira de Cónegos; Joaquim 
Rodrigues de Araújo, de Carreira, 
Famaiicão; Francisco Machado 
Ribeiro Guimarães, do Pevidém, 
João Afonso Xavier de Carvalho, 
José Feliciano Plácido Pereira e 
João Saavedra ; e as sr.88 D. Maria 
Irene deSousa Martins, D. Maria da 
Madre-de-Deus Lobo de Carva
lho, D. Rosa Teixeira de Freitas, 
D. Glória da Costa Leite e D. Eulá- 
lia Couto.

— Partiu para Ponte do Lima, o 
uosso prezado amigo sr. Manuel 
Soares Moreira Guimarães.

— Com sua família regressou de 
Castelo Branco, o nosso prezado 
amigo sr. dr. J. Catanas Diogo.

— Regressou das Pedras Salga
das a Almada, o nosso bom amigo 
sr. Alberto Cardoso.

— Regressou de Francelos ao 
Porto, a sr.8 D. Lina Leite Gui
marães.

— Regressou de Lisboa a sr.a 
dr.a D. Emilia dos Santos Amaral 
Teixeira, ilustre Directora do Mu
seu Alberto Sampaio.

— Tem estado entre nós, em 
gozo de licença, o nosso prezado 
amigo sr. José Soares Barbosa de 
Oliveira.

— Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo sr. João de Freitas 
Barbosa de Oliveira.

— Regressou da Curia o nosso 
prezado amigo sr. António José 
Pereira Rodrigues.

— Regressaram de Lisboa os 
nossos prezados amigos srs. dr. 
Serafim Ferreira de Oliveira e 
Francisco José Ferreira de Oli
veira.

— Regressou da Póvoa de Var
zim ao Pevidém, o nosso bom ami
go sr. João de Castro.

— Com sua família e já comple
tamente restabelecido de seus in
cómodos, regressou de Nine (Fa- 
malicâo) a S. Torcato, onde é 
professor, o nosso ilustre colabo
rador e prezado amigo sr. J. Mar
tins de Lima.

— Com sua família regressou de 
Viana do Castelo, com sua família, 
o nosso prezado amigo sr. prof. 
Mário de Castro.

— Com sua família regressou 
das suas propriedades de Nespe
reira, o nosso prezado amigo sr. 
Gaspar Gonçalves Coelho.

—•Com suas famílias regressa
ram da Póvoa de Varzim a Fafe, 
os nossos prezados amigos srs. 
J. A. Machado e Custódio Vila* 
-Nova Guimarães.

— Das suas propriedades de 
S. Tiago de Candoso, regressou 
com sua familia o nosso bom ami
go sr. Luís Ribeiro Loureiro.

— Da Costa Nova a Aveiro re
gressou, com sua família, o nosso 
bom amigo sr. Manuel José da 
Costa Guimarães.

— Regressaram a esta cidade: de 
Vila Pouca de Aguiar, os nossos 
bons amigos srs. Fernando Lage 
Jordão e Alberto Joaquim de Frei
tas Saraiva e a sr.a D. Maria da 
Glória Saraiva Pereira, com suas 
famílias; de Leça da Palmeira, os 
nossos prezados amigos srs, Ar
naldo T. Poças. Falcão e António 
Caires pinto Madureira, com suas

o À  r j £ o  r s 1 ♦ ♦Cabeleireiro
In stitu to  de lietezu
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Massagista se ausentou, até fins de Outubro, 

para ó estrangeiro, em missão de estudo

cursos de ginástica in fan til
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famílias; de Fão, o nosso bom ami
go sr. António Lage Jordão e fa
mília; de Viana do Castelo, o nosso 
prezado amigo sr. Escultor Antó
nio de Azevedo e esposa; da Pó
voa de Varzim ao Porto, o nosso 
prezado amigo sr. Adrião Abílio 
Saraira Martins; da Figueira da 
Foz, o nosso prezado amigo sr. 
António Ferreira de Oliveira.

— Partiu com sua família para 
as suas propriedades de Gandarela 
de Basto, a sr.a D. Antónia Passos 
Teixeira Bastos.

— Partiu com sua família para 
as suas propriedades de S. Torca
to, o nosso bom amigo sr. Isidro 
José Ferreira.

— Estiveram nesta cidade, na 
companhia do nosso querido amigo 
sr. Joaquim Novais Teixeira, os 
srs. Pintor António Carneiro, Etnó
logo Eduardo de Oliveira e Cineasta 
Manuel de Oliveira, que muito apre
ciaram a nossa terra.

— Regressou de Caldeias o nos
so prezado amigo sr. António 
d1 Assunção Neves.

— Esteve nesta cidade o nosso 
querido amigo sr. José Torcato 
Ribeiro Júnior, residente em Es- 
tarreja,

— Tem estado com sua esposa 
nas suas propriedades em Batou- 
cos, próximo desta cidade, o nosso 
prezado amigo e ilustre Director 
do «Jornal de Notícias» sr. M. Vaz 
Pacheco de Miranda.

— Deu-nos há dias o prazer de 
sua visita o nosso conterrâneo sr. 
dr. Eng.° Filipe de Paiva Faria 
Leite Brandão, ilustre Professor 
da Faculdade de Engenharia do 
Porto.

— Partiu para a Póvoa de Var
zim a sr.8 D. Idalina Pereira de 
Freitas Pires, funcionaria dos 
C. T. T. de Vizela.

— Esteve nesta cidade, com sua 
esposa, o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— Com sua família regressou da 
Covilhã o nosso prezado amigo sr. 
eng.° Joaquim Ferreira Leão.

— Regressaram da Curia os nos
sos prezados amigos srs. Fernando 
António de Almeida e Francisco 
Pereira da Silva Quintas.

— Regressou de Fátima o nosso 
prezado amigo rev. P.® José Fer
nandes Ribeiro.
Doentes

Comandante João de Paiva —
No Hospital da Ordem do Carmo, 
onde se encontra há dias, foi ontem 
submetido a uma melindrosa inter
venção cirúrgica, que nos infor
mam ter decorrido com muito êxito, 
o nosso querido amigo sr. Coman
dante João de Paiva de Faria Leite 
Brandão. Fazemos votos pelo bre
ve e completo restabelecimento do 
ilustre enfermo.

*
— Tem passado doente o nosso 

prezado amigo sr. José André, que 
se encontra em tratamento no Hos
pital da Misericórdia.

— Tem estado doente a sr.a D. 
Francisca Gonçalves de Oliveira, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. José de Oliveira.

— Tem estado gravemente en
ferma a esposa do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Gomes de Oli
veira.

— Encontra-se doente a sr.a D. 
Vera Lopo Xavier Amaral, esposa 
do nosso prezado amigo sr. José 
Ferreira do Amaral.

— Na sua residência em Viseu 
tem estado algo doente a sr.® D. Ma
ria Margarida Teixeira Rua de 
Sousa, esposa do nosso bom amigo 
sr. Ezequiel de Sousa.

— Na 5.“-feira e no Hospital da 
Misericórdia, foi submetida a uma 
operação, a menina Maria de Fá
tima, filhinha do nosso prezado 
amigo sr. José Luís Pires e de sua 
esposa a sr.a D. Cacilda de Lima 
Pires.

— Tem passado doente a esti
mada fiiha do nosso prezado amigo 
sr. Major António J. T. de Miranda.

Desejam os o breve e com pleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
De luto

Guarda luto pelo falecimento de 
sua sogra, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Duarte de Macedo, 
professor em S. Torcato, a quem 
apresentam os con dolências.

DQ PRODUTOR  
PARA A CHÁVENA
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FRANCISCO RIBEIRO DE CASTRO
G U I M A R Ã E S  579

V i d a  C a t ó l i c a
Congregação de M aria  

Im aculada (Homens)
Realiza-se no próximo domingo, 

dia 14, na Basílica de S. Pedro, 
pelas 8 horas, a reunião mensal 
desta congregação, constando de 
missa resada, terço, prática, comu
nhão geral e bênção do Santíssi
mo, seguindo-se a palestra de ins
trução religiosa.

Nossa Senhora de Fólime
Também como de costume have

rá no próximo sábado, dia 13, a 
devoção mensal em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, havendo na 
igreja de Nossa Senhora da Olivei
ra, às 12,15, missa, terço, comunhão 
geral e bênção do Santíssimo.

Nas igrejas paroquiais de S. Se
bastião e de S. Paio, pelas 8 horas, 
os habituais exercícios em honra 
de Nossa Senhora, bem como na 
igreja de S. Dâmaso e na capeia 
de N ossa S en h ora  da Guia.

Atropelamento mortal
No lugar da Ribeira, freguesia 

de art*n*10 de Sande, deste 
concelho, na altura em que o me* 
nor de dois anos Álvaro Pina Ri
beiro, filho de Adelino Ribeiro e 
de Branca Oliveira, atravessava a 
estrada, foi mortalmente atrope
lado pela camionete de passagei
ros B C 17-98, pertencente à Em- 
presa da Auto Viação do Minho, 
da firma Esteves & Andrea, de 
Braga, que era conduzida pelo mo
torista Manuel dos Prazeres Dias.

Diversas Notícias
Serviço de Farm éclet

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

|



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
Homenagem aos obreiros de um êxito

E’ uma verdade incontestável 
que a época ainda em curso da 
equipa de Oquei do Vitória — e 
sejam quais forem os refultados da 
última eliminatória — ficará como 
um êxito sem reticências, absoluto.

Ora, sendo assim e sendo tam
bém certo que esse êxito não é 
devido a favores da sorte, mas an
tes a um valor demonstrado por 
resultados muito eloquentes, ne- 
cessàriamente que há obreiros do 
sucesso da briosa equipa. E como 
os há, justo é nesta altura chamá- 
-los à ribalta, para que saibam que 
não os esquecemos e para que re
cebam o nosso muito obrigado de 
vimaranenses.

Vamos citá-los em ordem que 
não tem significado classificativo, 
pois, quanto a nós, não há maiores 
nem menores vencedores.

Falaremos primeiro dos rapazes 
que constituem a equipa:

Que exemplo de abnegação, de 
espírito de sacrifício e de amor ao 
Vitória se colheram em todos os 
jogos disputados!

Que prazer ver actuar o Maga
lhães, o Xavier, os Antunes, o Ce- 
sário, o Cunha Gonçalves e o 
Regadas\ Que prazer sentir o 
seu frenezi, a sua garra e a dedi
cação com que lutam pelo seu Vi
tória !!

Eles pertencem ao grupo dos 
obreiros do êxito e, por isso, aqui 
fica o seu nome, numa homena
gem que bem merecem.

Todos foram iguais, iguaisinhos 
na generosidade com que distri
bui ram o seu esforço, mas não re
sistimos à tentação de citar um em 
especial, pela situação diferente 
dentro da equipe, como «técnico».

Referimo-nos, está bem de ver, 
a Cunha Gonçalves.

Está ali um elemento que pode 
servir de modelo a muitos outros, 
um indivíduo que justifica a sua 
posição com um esforço nunca re
gateado, com um suor generoso,

que traduz dedicação modelar pe
la equipe que serve.

A seguir cabe a vez a . um ho
mem a quem o Vitória deve já bas
tante: Abílio Fernandes Novais.

A sua citação aqui é um acto 
de justiça que não poderia deixar 
de ser praticado, porque ele foi, 
sem dúvida, também, dos Obrei
ros.

Já não falando em múltiplos por
menores da secção que este devo
tado vimaranense e vitoriano sem
pre cuida com um carinho espe
cial, para se avaliar da justiça das 
palavras acima, bastará lembrar o 
quanto inteligente foi a política de 
um contacto periódico com equi
pas de primeiro plano que a sec
ção adoptou e que permitiu à equi
pa uma endurance preciosíssima.

Por último citamos a Direcção 
do Vitória Sport Clube.

Ainda há dias, em conversa com 
o Abílio Novais, soubemos que o 
apoio que todos os Directores têm 
dispensado à Secção tem sido per
manente e nunca regateado e, por 
isso, não pode esqueoer-se o con
tributo que o mesmo teve, certa
mente, para o êxito.

A Direcção do Vitória é, por
tanto, mais um dos obreiros do 
triunfo e, por tal motivo, é credo
ra dos nossos agradecimentos, sen
do de esperar e desejar que man
tenha a sua inteligente norma de 
conduta—o que temos como certo.

Por último e antes de terminar 
arriscamos uma sugestão:

Todos os desportistas vimara
nenses se deveriam juntar numa 
homenagem pública à nossa equi
pa de hóquei. Forme-se uma 
comissão que conseguirá, certa
mente, os melhores resultados. Pe
la nossa parte, desde já lhe pro
metemos todo o apoio, que pode 
ser muito modesto, mas será dedi
cado até ao limite do possível.

F. RORIZ.

A A B E R T U R A  DA C A C A*

E’ nosso hábito dedicarmos duas 
palavras, duas simples palavras de 
saudação, aos caçadores do nosso 
concelho, nesta data em que se 
abre mais uma época venatória.

Dado o grande número de ade-

dia da abertura da caça ficou assi
nalado pelo número elevado de pe
ças abatidas. Os nossos caçadores 
deram-se por satisfeitos e recolhe
ram à noitinha às suas casas, con
tentes com a prática da modalidade

Um grupo de caçadores vimaranenses com as espécies abatidas 
durante a manhã do seu primeiro dia de caça

ptos da cinegética que existem no 
nosso meio, nos parece que este 
desporto é um dos mais activos no 
nosso concelho. E segundo sabe
mos, cada vez mais o número de 
caçadores vem aumentando, o que 
se por um lado faz escassear as es
pécies a abater, por outro demons
tra as virtudes da modalidade que, 
pelos seus atractivos, conquista dia 
a dia mais dedicados praticantes.

Segundo as informações que co
lhemos e até por aquilo que verifi
camos pessoalmente, este ano o

que tiveram. Para o êxito obtido 
contribuiu, segundo o que nos dis
seram, o trabalho cuidado da Co
missão Venatória Concelhia que, 
com uma fiscalização rigorosa, per
mitiu a profícua criação das espé
cies cinegéticas que puderam ser 
abatidas.

Assim, nesta nossa saudação ha
bitual, desejamos aos nossos caça
dores, uma época produtiva, conti- 
nuadora do belo dia que constituiu 
a abertura da caça nos diversos 
montados do nosso concelho.

Para boas pinturas são precisas
Boas tintas

Bom óleo de linhaça 
Boa água raz 

Bons esmaltes 
Boas Trinchas

P R E F I R A  A C A S A

J O S É  M Á R I O  M A T O S
Telf. 40340 -  RUA DA RAÍNHA, 141 544

NENHUMA DÚVIDA NA ESCOLHA 
quando a segurança da instalação eléctrica de V. Ex.1 está em

. MONTENEGRO lhe proporcionará as melhores monta
gens, com electricistas devidamente habilitados.

— T U D O  P A R A  E L E C T R I C I D A D E  — 
Largo 28 de Maio, 78-1.° —  Telef. 4510 —  Guimarães

A s s i n a i  o N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã E S

A Maratona do Futebol Nacional

Leixões, 5 — Vitória, 1
Sete equipas, separadas por dois pontos, 

lutam  pelos três lugares de ele ição
Assinalámos, no nosso último co

mentário, o êxito do Vitória, que 
ecupava o primeiro lugar isolado 
da classificação da Zona Norte. 
Dissemos então das dificuldades 
que existiam, para nele permane
cer sossegado e permanentemente. 
Este ano, mais do que nunca, vai 
ser difícil alcançar um dos lugares 
que apura para a poule final. 
Sete equipas agrupam-se, distan
ciadas de dois pontos, estando o 
Vitória no meio delas a um ponto 
das primeiras e a um também das 
que se lhe seguem. Destas sete 
equipas umas mais do que outras 
se apetrecharam com o fim único 
de alcançarem um lugar de desta
que e, por isso, a luta aparenta-se- 
-nos renhida e incerta até ao final 
desta poule de apuramento.

Felizmente o Vitória, este ano, 
não descolou do pelotão da frente 
e assim acompanha com mais tran
quilidade todos os outros concor
rentes, esperando um momento de 
êxito para se destacar. Parece-nos 
que a equipa tem capacidade para 
tal, embora, até agora, não tenha 
podido recrutar os reforços que 
estão em mente dos seus respon
sáveis.

*
No jogo de Matozinhos a equipa 

vimaranense não teve a sorte por 
seu lado. E’ fora de toda a con
trovérsia, o raciocínio que se tem 
seguido sobre o desenrolar do en
contro.

A equipa do Vitória assinalou a 
maior parte do jogo com uma exi
bição, que se pode dar como agra
dável. Em toda a primeira parte o 
jogo esteve na mão do Vitória e 
sòmente, depois de decorridos vinte 
minutos do segundo tempo, é que 
um colapso da defesa mudou o 
rumo dos acontecimentos e provo
cou uma derrota estrondosa.

Temos de encarar o decorrer 
deste jogo, como ele na realidade 
foi, pois temos ouvido sobre ele 
comentários, que se afastam muito 
da verdadeira realidade. A equipa 
do Vitória não claudicou pela sua 
linha ofensiva, como se tem afir
mado em acusações injustas. A 
exibição do guarda-redes do Lei
xões, apontado como dos melhores 
dos seus elementos, justifica ple
namente a nossa asserção. Desta 
vez falhou na equipa, aquilo que é 
apontado como seu ponto forte 
— a sua defesa. E isto acontece, 
embora raramenle, da maneira 
como ocorreu — sofrer 4 golos no 
período de dez minutos (aos 25, 
aos 30, aos 32 e aos 35) é caso 
raro e que se pode justificar por 
sorte verdadeiramente adversa.

Entretanto merece uma referên
cia, pela sua excepcional exibição, 
o médio Cesário, que foi figura em 
evidência durante todo o encontro.

*
Ficha do jogo — Vitória: Lobato, 

Virgílio e Costa ; Cesário, Silveira 
e Bibelino; Bártolo, Artur, Rola, 
Berdejo e Benge. Leixões'. Mar
tin, Fragata e Joaquim; Santana, 
Pacheco e Raúl; Romão, Oliveira, 
Correia, Daira e Nunes. Arbitrou 
Eduardo Neves, de Viseu.

Na primeira parte 1-1, golos de 
Nunes e Bártolo, respectivamente, 
para o Leixões e Vitória. No se

gundo tempo, golos consecutivos 
de Correia, Romão, Nunes e Oli
veira, para o Leixões, a estabelecer 
o resultado final de 5-1.

*
Resultados gerais da jornada: 

Leixões, 5 -Vitória, 1 ; Marinhen- 
se, 1 - Boavista, 3; Braga. 0 - Sal
gueiros, 1 ; Sanjoanense, 4-Tirsen- 
se, 2 ; Espinho, 0 - Gil Vicente, 0; 
Chaves, 7 -Peniche, 2 e U. Coim
bra, 1 - Vianense, 2.

*
*  *

A jornada de hoje comporta os 
seguintes encontros: Vitória-Cha
ves; Boavista-U. Coimbra; Sal
gueiros - Marinhense; T irsen se- 
-Braga; Gil Vicente-Sanjoanense; 
Peniche-Espinho e Vianense-Lei
xões.

O Vitória, defrontando a equipa 
de Trás-os-Montes, é dado como 
favorito do encontro. A sua maior 
capacidade é a base deste nosso 
prognóstico; porém estes jogos 
são sempre susceptíveis de sur
presas e por isso é necessário o 
maior cuidado por parte dos joga
dores e o melhor apoio por parte 
dos adeptos.

L. R.

Hóquei em Patins
Voltaram a ter êxito as equipas 

minhotas que comparticiparam na 
poule de apuramento para o Cam
peonato Nacional. O Famalicense 
perdeu com o F. C. Porto, no Por
to, por 4-3 e triunfou no seu Rink 
por 4-1; o Vitória teve trabalho 
mais laborioso, tendo triunfado na 
Amorosa, por 8-5, perdido em Vila 
Nova de Gaia, por 4-1 e vencido 
nõvamente no seu Rink por 10-2, o 
Clube de Hóquei dos Carvalhos.

As exibições do Vitória voltaram 
a agradar plenamente aos seus 
adeptos, que agora estão a frequen
tar o Rink da Amorosa em grande 
número. No primeiro jogo, depois 
de nos primeiros minutos sofrerem 
3-0, os vimaranenses recuperaram 
belamente e, demonstrando boa 
capacidade, triunfaram por três 
tentos de vantagem, com o resul
tado de 8-5. No segundo encontro, 
realizado no Rink do Vilanovense, 
em Vila Nova de Gaia, numa noite 
de chuva copiosa e debaixo de um 
ambiente que fez lembrar a pas
sagem de Alves Barbosa pelos 
Carvalhos, a equipa vimaranense 
não deu a noção exacta do seu va
lor, vindo a perder o jogo por 4-1, 
mas impondo a necessidade de ter
ceiro encontro. Neste último jogo, 
realizado novamente em Guima
rães, por imposição do sorteio, a 
equipa vimaranense exibiu-se de 
modo a entusiasmar todos aqueles 
ue assistiram ao encontro e ainda 
eu aos seus visitantes uma lição 

de dignidade desportiva, que é bom 
que os mesmos aproveitem.

Estes êxitos da equipa do Vitó
ria lançam-na com projecção na 
modalidade, onde o desporto por
tuguês tem obtido os maiores triun
fos. De facto, o conjunto do Vitó
ria apresenta no momento um valor 
que o destaca e que chama as aten
ções gerais. Sòmente mais uma 
eliminatória falta para se alcançar

Nem às paredes confesso 
As minhas desilusões.
Até parece mentira
Os cinco golos que apanhamos, sem contar, da malta do Leixões!... 

(o quarto verso tem sílabas a mais, mas mesmo assim está certo e atá rima)

C A S A  D A S  N O V I D A D E S
----------- d e ------------

Francisco Ribeiro de Castro
RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U IM A R Ã E S

Esta Casa participa aos seus estimados clientes e 
amigos que, a exemplo dos anos anteriores, está devi
damente sortida em todos os ARTIGOS DE LIVRARIA 
E PAPELARIA, estando apta a servi-los dentro das 

melhores condições.
CANETAS DE TINTA PERMANENTE e PASTAS PARA 
ESTUDANTES — O mais completo sortido para todas 
as qualidades e preços. Vendas a pronto e a pres

tações com bónus.
TUDO PARA ESCOLAS, COLÉGIOS E LICEUS.

A L T  O ,  S R .  P R O P R I E T À R I O l
Nas 8/ compras de TUBOS GALVANIZADOS exija e verifi

que que sejam de parede normal.
Á aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe o 

orçamento. Consulte-nos e nós o provaremos. Uma única 
Firma deste concelho importa directamente TUBOS GALVANI
ZADOS e garante o que vende porque sabe o que compra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTOI 
Em GUIMARÃES... SÓ

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.d®
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4525 8

o êxito total e assim, se a sorte 
não se afastar da equipa, espera
mos vê-la na disputa do torneio 
maior desta modalidade, o que será 
verdadeiro motivo de satisfação 
para todos os adeptos do nosso 
Clube.

A quarta eliminatória é disputa
da entre as equipas do Vitória e 
do Famalicense e as do Acadé
mico do Porto e Associação Aca
démica de Espinho.

N o v o  c o la b o r a d o r
Publicamos hoje um artigo do 

sr. Fernando Roriz que, por sua 
iniciativa, principia a colaborar na 
secção desportiva deste jornal. 
Este novo colaborador, que é cor
respondente do jornal «Record» 
na nossa cidade, vem deste modo 
enriquecer esta secção, integran- 
do-se na linha de rumo, que tra
çamos para o desenvolvimento do 
desporto da nossa Terra.

De Covas

Leilão  de Penhores
Caixa 6eral de Depósitos, Crédito 

e Previdência
Casa de Crédito Popular 

Agência n.° 69 
G U IM AR ÃE S

Avisam-se os mutuários que 
no dia 15 de Novembro pró
ximo futuro, pelas 14 horas, 
se procederá na Filial da Cai
xa Geral de Depósitos, em 
Braga, ao leilão de penhores 
cujos contratos tenham o pa
gamento de juros em atrazo 
mais de três meses.

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 8 do re
ferido mês.

Repartição da Casa de Cré
dito Popular, em 29 de Agos
to de 1956.

O Chefe da Repartição,

a) Carlos Mendonça. 575

E X P E D I E N T E
«Rancho Folclórico de Vi zela»

Deixou a mais agradável impres
são entre nós, o novel «Rancho 
Folclórico de Vizela», composto 
de 12 pares, jovens e graciosos. Os 
dirigentes deste agrupamento po
dem orgulhar-se, tanto mais que 
só apenas há dois meses é que co
meçaram os ensaios, com vista à 
sua primeira exibição.

A bandeira, toda em seda, e a 
Vistosa indumentária do rancho im
portou em alguns milhares de es
cudos. As despesas têm sido su
portadas pelo industrial vizelense 
sr. Joaquim de Sousa Oliveira.

Rectificaçào
Na nossa última carta e sob o 

titulo «Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão» saiu na 
parte final o seguinte: «...pelas 
referências que lhe fizemos— aliás 
justíssimas— em nossa última cor
respondência» em vez de: «...em  
nossa antepenúltima correspon
dência».

Por que se espera ?
Há tempos informaram-nos de

âue uma comissão de paroquianos 
a progressiva freguesia de Polvo- 

reira trabalhava em prol duma ca- 
; pela paroquial para servir a parte 
baixa da freguesia, a mais populosa. 
Mais nos informaram que já têm 
ao seu dispor alguma pedra e 0 
necessário terreno.

Na verdade, a maior parte dos 
paroquianos desta freguesia resi
dem neste sítio e não se utilizam 
da igreja da sua paróquia em vir
tude de ficar a uns dois quilóme
tros e terem de se utilizar de ca
minhos quase intransitáveis.

O terreno é oferecido pelo in
dustrial local sr. Adolfo Esteves 
Pereira e num óptimo local — no 
lugar das Casas Âmarelas — junto 
à E. N.. Mãos à obra, senhores!...

Noticias pessoais
Com sua família encontra-se 

nesta aldeia o nosso bom amigo 
sr. Armando da Silva Paúl.

— Depois de ter passado uma 
temporada nesta localidade com 
seus filhinhos regressou à Covilhã 
a nossa conterrânea sr.a D. Camila 
Teixeira da S. Ferrei ra.

— Regressaram com suas famí
lias da Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. Adérito da 
Cunha e Silva, Narciso Pereira 
Mendes e José do Valle.

— Faz hoje a sua primeira comu
nhão o menino Custódio Teixeira, 
filho do nosso bom amigo sr. An
tónio Teixeira e de sua esposa a sr.1 
D, Maria Adelaide Teixeira. — C.

OFERTASsPROCURAS
W o c i l h o m o  Com pram-se 
V d D l l l l d l l lC  15 a 20 cascos
para vinho, em madeira de casta
nho e em bom uso. 512

Caneleira De 5 fusos, em 
bom estado. 

Vende: Lobo & Irmão — Avenida 
Conde de Margaride— Guimarães.

538

E s ta b e le c i  m e  n lo s  
e E s c r itó r io s  em P r é d i oem cons
trução, no centro, alugam-se. Re- 
dacção informa. 542

Escrituração Comercial
Ensina pelo sistema «Dumar- 

chey». Processo rápido e prático 
— Mário J. de Castro — R. Fran
cisco Agra — Guimarães.

Em pregado ° 7 t ic iT
balcão, precisa-se. Esta Redacção 
informa.

Vende-se NaPisca-Gui- 
marães, pré

dio para habitação, tendo anexo 
edifício com indústria de cutelaria. 
Também no mesmo lugar se vende 
outro edifício com indústria têxtil, 
100 metros de extensão, adaptável 
a armazém. Óptimo rendimento. 
Para informações o telef. 4359. sei

A l n & o - c a  Armazém gran- 
H l U g a - S Q  de no bairro e 
casa junto ou separado.

Tratar: Rua Gravador Molari- 
nho, 18. 568

Colocação de capitais e compra 
e venda de propriedades.

Informa por favor J. B. — Largo 
do Carmo, 68 — Guimarães. 1577

Quartos
valheiros — Rua 
Guimarães.

Mobilados. Alu
gam-se para ca
da Rainha, 17 —

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17


